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Transferido para Hamar o governo da Noruega 
OSLO, 9 (Mavas) — O radio annuncia que o governo norue- 
cuez abandonou a capital para estabelecer-se em Hamar, 


O antigo governo norueguez resolveu resistir 
LONDRES, 9 (Havas) — Nos meios britannicos bem infor- 


mados, tem-se por confirmada 
verno norueguez em Hamar. O 


a noticia da instalação do go- 
ministro britannico tambem sé 


encontra nessa localidade, já Lendo sido estabelecidas communi- 
cações com « mesmo. Ainda segundo informações recebidas, o 
vaverno norucguez está firmemente resolvido a resistir, 


Noticia formalmente desmentida 


PARIS, 4 CHavas) — As informações segundo as quaes a 
Legação dos listados Unidos teria ficado encarregada dos inte- 


francezes na Norucga 


[esses 


foram formalmente 


desmentidas. 


Aecentua-se nos cireulos hem informados que o ministro da Fran- 
ex na Noruega, sr, Dampierre, acompanhou o Governo norueguez 
a Hamar e continua no exercicio normal das suas funcções, 


O NOVO GOVERNO 


OSLO, 47, 0,) — Urgente 
Col dado qu conhecer, hojeça noite, 
eomestititição do Novo gogverno 
da Noruega, composto de membros 
do Maviimento Nacional Norueguez. 
E a seguinte; 
Henestre-presidente e ministro 
dus Relucões Exteriores — E. 8, 
Rectime ; ministro da Defesa 
comeadanto Wosslews ministro 


eta) — Gulbrand Lunde:; minis 
tro da Justica donas Liege mi- 
mestre cado Trabalho — professor 
Vorust Shgnho 

o naso primeiro ministro fez 
um prockimação, pelo. cadio, ao 


gere moraes aum quado queda aque 
feios e mantenham tranquilos 


e vim ardem 





Proclamação ao povo 
OSLO, 9 (T. 


de concentração 


09— 0 
nactonal 


| 
guez avntgon pelo vadio a seguin- 
| 


aeverino 





tor ar= 


te prochamação; 

“Compatrlotas noruegaegest e 
pols que os miliados commetteram 
o Inamdito aeto de violação de nas- 
so pulzo o governo altmão offere- 
cem ae goverõo nofucgneg a ajuda 
paedience, ao mesmo tempo, setem- 
nementeç o desefo de Pespeltur a 
vida ea propriedade norneguegas, 
+ orespostar na offerechmento 
constitge a sulvação ale nosso quilz 
da situação impossivel do governo 


pueg 


de Nvgarbeçota, disposto a motni-| 
zação geral com a ordem de resis- | 
te com gas armas ao auto alit=) 
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Rio de Janeiro, Quarta- feira, 10 de Abril de 1940 


do novo Gove 


A 
a 

mão, Depois o goverto fugiu aban- vermo  macional envarregog-se do 
domindo o palz e seu povo 4 seu! poder governamental.” 


destino, Em vista dessas elreum- 
staneias a movimento de concen- 
tração mucional tem q direito de se 
encarregar do poder governamental 
para proteger os Interesses vities, 
a seguranaç e mn Independencia do 
palz. Estamos convencidos que o 
movimento de concentração quucio- 
nal é espoz de fuger o que não 
póde fazer messi siLinaçãos genre tram 
governo politico partidario, O uo- 
verno nygardsvold cemuncion, vu gu- 
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A referida proclamação fot Meu 


pelo novo primeiro ministro, sr 
vidkun, Kuíslino, às 20 horas e do BERLIM, 8 (T. O.) — Todas as 
minutos, REM bases militares de importancia, na 
, + Noruega, encontram,se em mãos! 
. 1 dat | bo BM, e! 
Só uma parte do 'gover nlemães, segundo communica o 


alto commando alemão à 
noite de hoje, terça-feira, 
Diz-se literalmente, no referido 
communicado; 
“Nas ultimas horas do dia de 
hoje, ecncontramçse firmemente em 


meia, 


no teria sahido de Oslo 
OSLO, D (Havas) — Ink ma A 
D, N. B. que sómente uma,parte 
do governo norueguez par desta 


(Conclue na 5º pagigh) 


defende a 











mãos allemis todas as bases mi, 
litares dei mportancia na Norue- 
ga. Trata-se especialmente de 
Narvik, Druntheam, Bergen, Sta, 
vanger, Kristiansund e Oslo, que 
estão cecupudas por forte contin, 
gente allemãcs. Onde, como por 
exemplo em Oslo, e Kristinnsund, 
se nos qlfereceu grande resisten- 
cia, esta foi quebrada. As Lorli- 








Torpedeado um navio al- 
lemão na: costa sueca 


O “AMASIS”, DE NOVE MIL TO 


LYSERIL, 9 (Havas) — A agencia Tidingagnas Te- 
legeambyraa informa que o vapor allemão “Amdsis”, de 


9.000 toneladas de deslocamento, foi torpedeado hoje 





= to) 
LONDRES, 9 (Mavas) Se 

eundo vu “Daily Expresso, o um | 

corpo expedicionsrio abisdo e 600 


aviõesc alliados, estariam q comi 
nho da Noruega, 
Cinco navios de guerra nllemães 


teriam sido afundados e entre el- | 


tes Figuraria o cruzador de com- 
bate “Gnoischau” 








TEBRIDADE TERRITORIAL E A INDEPENDÊNCIA POLITIGA DA NORUEGA E DA DINAMARGA 


Em comunicado dirigido aos governos dos dois paizes, 0 governo do Reich escla- 


rece os motivos da altitide q 


ta bed communicado, às 
piempotenciarios allemies em Os 
le cv Copenhague apresentaram 
bojo pela manhã aos respeciivos 
eras um memorandum conce- 
birta seguintes termos; “Cum 
Erartumente sincero desejo no 
Devo alemão e do sem guvcrno, 
de viver vm quig e amizade cem 
Inglezes q francezes, «€ 
existor nenhum 
para coali- 


titis, 


Me Mistdts 


de não 
razao e) 


nhosar 


Relva um 








(TS 05) — Sevundo | co, os dirizentes de Londres w 
ministros | Paris 


seclareram 
Fallemão, Conta 
costa guerra e com a offersíva 
preparada desde ha tempos cars 
tra a integridade do Ieich e con 
tra a existencia do povo alicimáam 
a JIuelaterra e a França êneera- 
ram tambem a guerra maritima 
contra o mundo neutro, Desres- 
peitando as regras mais primiti- 
vas do direito internacional ten- 
taram primeiro estabelecer um 


euerra ao quvea 
desencadeamento 


vLAa HE 

SK 

pros militares 
oque de fome 
tes, crinicas o unciões allemães | 
sabmettcado ao mesmo Lempo «E 
Estados veutros às suas medidas 


contra muthe- 





de blequrio, A Immediata conse- 
quencia desses methodos de tome 
bifes iegaos foi um enorm pres 
quizo pura 4 navegação noutra € 
para o commercio neutro, Ades 
male este procedimento inglez us- 
»entou um golpe mortal no con- 
eeito da neutralidado, A Allo= 
(Conclua na 5º pagina) 








Desmentido o sequestro de 
navios inglezes no Danubio 





Bm visita às 


altas autorida- 


tes 0s aviadores peruanos 


“+ 





Íspectos da visita ao prefeito e ao ministro da Marinha 


Continuando o programma 


das recepções ec homenagens que 


fam sendo prestadas nos pilotos peruanos do “Vão de Boa Von- 


LETIT 


Marinha e q prefeito do 


beuvis 


trono, 


representantes da 


cada um delles, 


pelas possas autoridades. os ministros da (guerra, 
Districto 
Aviação Militur du Republica irmã, 
longumente, 


Exterior e 
hontem os 
pules- 


Federal receberam 


com os commandados do coru- 


Bel Revoredo que se mostram encantados com tudo quanto fhes tem 


de dado obavrvar no 


Ds fazrantes que junta 


tiro 


feitas so almirante 


prelvito Hentigao 


putilicamins 
Aristides 


nosso paiz E 


foram oltidos durante as 


Geuilhem, ministro da Marinhas 


Hds erths 


[FORAM APENAS 


EXPULSOS 
OS CONTRABAN:- 
DISTAS 


BUCAREST, 9 (Havas) — Ten. 
do a Agencia allemã D.N.B, an- 
maicas haviam sequestrado cinco 


prehendido grande quantidade de 
(Conclue na 5.* pagina) 








| LONDRES, 9 (Havas) — O pri- 


imeiro ministro Neville Chamber- 
Iain declarou ao iniciar o seu 
discurso perante n Camara dos 
Communs: 

“A Alemanha invadiu a Dina- 
marca e a Norucga, Sempre des- 


| 








BATALHA REREO-NAVAL NO MAR- DO N 








à tarde ao largo da 
lhida por pilotos de 


gamento de carvão. 


As actividades do Chefe Inferrompidas ag (=: 


da Nacão em Petropolis 


Visitas ao Pantheon-dos Imperadores e á Exposição 


de Produets do. Estado do.Rin 










is pote 





À À À aê á o A 


O presidente Vargas na visita à Exposição de Pro- 
ductos do E, do Rio, (Texto na 5º pagina) 


US ALLIADOS PLANEJAM À INVASÃO DA BELGICA 


NOVA YORK, 9 CT. 0) — Segundo communicam as emisso- 
ras de radio, figura em primeiro plano nas conversações man- 
tidas em Londres, entre os estadistas inglezes e francczes a ques- 
tão de saber se a Belgica concederá ás potencias occidentaes O 
direito de atravessarem o seu territorio, 


PREPARANDO TERRENO 


LONDRES, 9 (Havas) — Os allemães suggerem que os allia- 
dos teriam a intenção de invadir a Hollanda e a Belgica e disso 
deduzem que o Reich tem motivos justificados para fazer, em 





[nunciado que as autoridades ru- | Primeiro logar, essa intervenção. 


Depois da invasão da Dinamarca e da Noruega pela Allema- 


navios inglezes no Danúbio e ap- | nha, a conclusão immediata que vem ao espirito, é que o Reich, 


conforme os seus habitos, prepara o terreno para um novo ataque 
cuntra outros paizes neutros, 
== E 





Fala 0 sr. Chamberlain 


“DESDE O INÍCIO DA GUERRA O REIGH TENTOU DOMINAR A SGANDINAVIA” 


to de dictar a sua política à Fin- 
lundia durante a guerra fino-so. 
vietica, 

“Terminada essa guerra afflr- 
mava-se: a segurança da Finlan- 
dia desappareceu, mas a segurans 

(Conclue na 5º pagina) 


de o início da guerra o Reich ten- 
tou dominar a Scandinavia e con- 
trolar tanto a economia como a 
política dessa região, 

“Essa pressão tornou-se cada 
vez mais accentuada, A Allema- 
nha proclamou e exerceu o direi- 























NELADAS, CONDUZIA CARVÃO 

costa sucea, À tripulação foi reco- 
Lysckil. 
a afundar, navegava de Stetlin para Oslo cog um carre- 


O “Amasis?, que continua 








COMRICAÇÕES 


palunaria 


ROMA, 9 (Havas) — A 
Agencia Stefani recebeu um 
telegramma de Budapest di- 
zendo que as communica- 
vões entre o Reich e a Hun- 
gria estiveram interrompi- 
das. 
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ficações da costa, que foram to, 
imadas em collaboração intima com 
a marinha de guerra e a avia, 
ção, pelas forças de choque de 
infantaria, acham-se promptas pa- 
ta qu defesa, tal qual os fortes 
contingentes de aviaçãa. 

à uviação conseguiu, 
Loração com as 
das nos uerodromos 
mailing duras 
tacamento de 


em colia, 
forças estaciona- 
norucguezes, 
perdas a um des- 
lrotu franco ingle, 
ca no veste do Bergen, 


Segundo os resultados até ago, 


te alcançudos por bombas dois 
couruçacdos e coils cruzadores pe- 
eudus Tanto na Digamarca como 
na Norucea, veina tranquilidade. 
Continunts chegando 
accelerado novos 
allemães”. 


em 
contingentes 


rytamo 
de 
tarças 


Bombardeada Chris- 


tiansand 


LONDEES, OU (Havaz) na. 
vios-transporte allemães que par- 
ticiparam da nggressão à Norucga 
deixaram as suas bases 
alliados 
torritorines 





muito un, 
minassem 
desse paiz 
nutorizados. 
que 
doiz 
conclusão. 


Les que os as 


aguas pum, 
em melos 
posição em 
torpedeados 


evidencma essa 


hontem 
| navios 


a connecidos, foram repetidamen- 


iniciativa aliema 





toram | 
desses 


| 





OVO GOVERNO NORUEGUEZ EM OSLO 


ANTIGO GOVERNO RESISTE EM HAMAR.| 


O novo primeiro ministr 


À proclamação 





Em poder dos allemães as ! 
principaes bases militares 


Não podem, pols, os alemães jus, 
tificar a invasão de um paiz neús 
tro como a Noruega, sem se levar 
em conta a Dinamarca, como tls 
presulia noção maritima dos al 
Hados. 

segundo o que informa a Le, 
gacio da Norutsa, dois navios de 
guerra alemães se encontram em 





Lrondjen e ouro em Bergen, 
Egclsund foi oceupada pelas in- 
vasuros e Christiansand está sene 

do bombardezda por aviões, não 


obstante 
untiçacrea, 


resistencia da defesa 


(Conclue na 5º pagina) 
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“Com 1.300 fo-. 
“atente mens a bordo 


Teria sido afundado o “Bremen” 


LONDRES, 9 (H.) — Em despacho 
de Amsterdam, a Agencia Reuter in- 
forma que, segundo rumores na Hol- 
landa hoje á noite, o paquete allemão 
“Bremen” havia sido afundado com 

| 1.300 homens a bordo. 





«À Juventude e a Se- 
guranca Nacional 


A conferencia do capitão Hugo Bethlem no D. I. P. 





O capitão Hugo Bethlem 


ri 


quando, no «Salão de Conferencias do Departamento 





de Imprensa e Propaganda, fazia a sue palestra sob o titulo “A Juventude em 
segurança nacional”; e um aspecto do salão de conferncias do DIP, (Texto 
————: na 5º. pagina) : 
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A Allemanha annuncia exitos e a Inglaterra desmente. 


BERLIM 9 4T. 0.) — E q 
seguinte o communicado official 
de hoje à noite: “Em virtude das 
informações trazidas pelos aviões 
d ceconhecimento, partiram esta 
[arde fortes unidades da aviação 
[alemã contra as furças combaten= 
tes inclezas, Vinham sido nvista- 
dos ao norte do Mar do Norte en- 


totraçados, ecruzadores ligeiros € | barco ade 
pesados, c destrovers do inimigo. 
Segundo Informes recebidos até 
avora, foram alcançados directa- 
| mente pelas bombas e sérinmente 
variados dois encouraçados com 
Eres bombas cada um; dois cruza- 
duros ficaram com 
Mais um 


rnou para um lado e um 
outro ficou presa das chammas.” 


UM DESMENTIDO DO ALMIRAN- 
TADO BRITANNICO 


LONDRES, 9 (Hovas) — O Al- 
mirantado desmente a informação 


pesados que 


diversas perfurações 


alema segundo a qual dois cous | 


raçados britannicos haviam sido | das a cabo para assegurar a neu- conhecimento sobre o Mar do 
damnificados por bombas e dois | tralidade do norte da Europa par- | Norte e ao longo da costa norues 
eruzadoros tinham sido attingt- | Licipam importantes esquadrilhas | gueza. Avives de caça allemães 
dos. PORRA entre os quuacs se destaca lexecutam constuntes VODNS para 
' vrande numero de novos appare- | defender a costa eceldental da 
14005 DE RECONHECIMENTO | hos de combate “Messerchmidi” Dinamarca e bahia allemã: tomans 
Desde ns primeiras horas da mac) do assim a aviação allemã parte 

BERLIM 92 (To 04 — Urgente) drugada forças acreas allemas | activa na defesa armada da neue 

Nas operações militnces lJeva-! cmprebendem amplos sãos de re-biriidade do qorte da Eurepa 
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No discurso pronunciado pe- 
Jo Presidente Getulio Vargas 
ao instalar solemnemento a 
sessão preparatoria da Confe- 
rencia Nacional de Economia 
e Administração, em novem- 
bro do anno passado ha a se- 
guinte alfirmação: 

“No tocante aos transpor- 
tes maritimos, a começar pelo 
apparelhamento dos portos, 
até a acquisição de novas uni 
dades para a Marinha Mercan- 
te, a actividade administrati- 
va tem sido ininterrupta” 

E mais adeante: 

“Em quasi todos os Esta- 
dos, a acção da Inspectoria de 
Portos e Navegação se faz 
sentir de forma pratica, ren- 
lizando obras novas de reap- 
parelhamento, visando fodas 
permittir maiores garantias À 
navegação e mais cfficiencia 
e presteza nos serviços por- 
tuarios”, 

A acção do Governo, nesse 
sector, foi renimente das mais 
proveitosas, demonstran- 
do comprelionder as necessi- 
dadez nacionace com absoluta 
objectividade. 

Os serviços de construeção e 
melhoramento dos portos hra- 
gilciros e das vias de navega- 
ção constituem indiscutivel- 
mente factores decisivos para 
a nossa expansão interna € 
externa e marcam uma fonte 
de renda incalenavelmente 
preciosa. 

Todos os brasileiros que 
acompanham o esforço pafrio- 
tico do Governo e se rejubi- 
Jaram com a informação offi- 
cial que annunciou o reappa- 
relhamento dos servicos por- 
tuarios € maiozxes garantias à 
navegação, tiveram uma con- 
firmação auspiciosa no focan- 
te áquelles melhoramentos, 
através q resumo das activi- 
dades do Departamento Nacia- 
nal de Portos e Navegação 
que acaba de ser divulgado, 

Depois de revista a nossa 
antiga legislação portuaria no 
sentido de facultar maior am- 
plitude à liberdade de com- 
mercio, possibilitando a am- 
pliação das instalações por- 
tuarias, regulando a utiliza- 
ção das instalações dos por- 
tos e verificando as taxas 
quanto à sua especie, inciden- 
cia e denominação, o Depar- 
tamente em apreço, dotado de 
moderuos clomentos de traha- 
lho, passou a desenvolver, com 
a maior elficiencia um plano 
go iniciativas novas que o pa- 
norama da vida brasileira fu- 
calisa na primeira linha de 
realizações do Governo nacio- 
nal, como accentuou o Chefe 
da Nação no seu discurso por 
nccasião da Conferencia de 
Economia e Administricão, 

Refero o moliciario, que 0 
Departamento de Portos estu- 
dou a reorganização da Mari- 
nha Mercante e coltaborou, 
ainda na nova regulamentação 
do serviço de estiva dada em 
recente decreto, Treze portos 
foram construidos « organiza: 
dos e se encontram cm explo- 
ração commercial, Mais sete 
portos encontram-se em cons- 
trueção. O Departamento exer- 
ce a sua accão fiscalizadora 
sobre quinze companhias que 
recebem favores directas ou 
Indirectos do Governo, Como 
realizações concretas, apro- 
senta comn cabedal de aclivi- 
dades bem expressivas da épo- 
ea de renovação e de cons. 
trucção em que vivemos. 

A continuação do melhora- 
mento systemaulico da nossa 
extensa rede fluvial e a aher- 
tura e aprofundamento das 
barras e candes de necesso de 
varios portos do norte « da 
sul, preoceupam ainda a at- 
tenção do director da repar- 
cer LASia official, que estã viva- 
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Ds problemas dos NOSSOS poros 
E da navegação mercante 








Dn 


mente empenhado na solução 
de todos os problemas ligados 
aos portos e à navegação mer: 
cante, como factores deeisivos 
no desenvolvimento sempre 
crescente da nossa vida com- 
mercial, 

Importantes foram, sem du 
vida as realizações levadas a 
effeito naquelle sector da ad- 
ministração publica do Estado 
Novo, como se deprehende dos 
dados informativos ora divul- 
gados, o que a opinião publica 
registra, animada de justo e 
natural regosijo, 


VESPERTINOS E 


REVISTA 
“O Globo” 


Peferindo-se nos transportes e 
tabollamento, ease vespertino 


no 
diz: 

“A ecircumstancia de se tabol, 
Inrem generos sem elementos se- 
guros de orientação estatistica, de 
eusto de produccão e de preços 
do transportes, é «que nos tem 
creado os mais engraçados para, 
doxos. E' um desses de certo o 
eue resulta do facto de argumen, 
tnrmos os fretes, encarccendo, por 
tanto, mn producção e difficulton- 
do a circulação, no mesmo. tem, 
po em: que persistimos a todo 
transo, na política de baraton-- 
mento”, 


“Diario da Noite” 
Esse vespertino, no seu 
principal, dita: 
“A cada escola supprimida de, 
ve corresponder a creação de uma 


artigo 


outra traseira, material, moral 
é Intelleclualmente, mais bem aps 
parelhuda, 

Eliminar collegios sem subst, 


tuilos dé contraprodnconto, 

Cumpre-nos «ar nos pequenos 
brasileiros, filhos de Immigrantes, 
a lipressão da superioridade da 
sua patrin, do carinho com que 
OS governos acompanham a sua 
vida, 

Provemos.lhe que o Brasil é uma 
lerru imvejavel, que tem por sl 
o futnro, e nella o homem poderá 
viver Hyvre e dignnmente, 

. . 
“Correio da Noite” 
Escrevendo à proposito do cas 
lor, diz o “Correio da Nolte: 
“Entretanto, emquanto =e pers 

m'tte. o nudismo 4 luz do din 
e nos olhos de todos, ha postu, 
ra prohibindo que nos omunibus 
e bondes so ande com os popula- 
res blusões, mesmo quando se use 
eumisa ce gravata. Foi o nosso 
torrido clima o creador da moda 
que nada tem do indocente, e, 
é apenas rygienica. O paletot, 
nesta cstação, é positivamente uma 
torturná Por que não transigir, 
então 2 So se ndmitte os trafos 
de banho, à feição do eden, por 
que não tolerar a roupa leve, nos 
transportes colivotivos? 


“A Noticia” 


Commentando a 
dos sports, diz 
“Que venha, 


offcinlização 
"A Noticia”: 
polis, sem demora, 
R promettida officinlização, pois 
*ó nssim nos livraremos dos dirl, 
gentes e technicos e “lenders”, ue 
só conhecem os sports por “ver 
Jogar", verdadeiros profissionnes 
do amudoriamo.., Sem o mais 
absoluto controlo por parte do 
governo de todas us activicindes 
aportivas, qm formação da juven, 
tude brasileira — projecto da mais 
nita velevancia para a realização 
da politica organtea do regimen 
— não poderá realizar, Integral- 
mente, o sem alto objectivo de 
construir, com uma mocidade ta, 
diosa de fé. enorgia o força crea- 
dora, o edificio do futuro ca nos- 
sa grandeza”. 








À HOMENAGEM HO COM- 
MANDANTE DA POLICIA 
ESPECIAL 


As razões do sr, Euze- 


bio de Queiroz para de-. 


clinar dessa iniciativa 
dos seus amigos 


Do sr, Euzebiy 
commndante, 
te afficio « 

“Presado umigo dr, director de 
A BATALHA — Tendo sida moti- 
cindo em alguns jornnes é esta- 
ções de radio, una humenagem 
que me seria prestada por amigos 
e mimiradores, polo facto de ter 
Bo ex, o sro presidente da Repu- 
bhica, em recente decreto, mantido 
me no comando da Polícia Espe- 
cial, solicito do prezado amigo a 
gentileza de tornar publico que, 
infelizmente, sou forçado q decli- 
nar da homenagem em virtude do 
mew estado de saude e ninda por 
Ser avesso, por uma questão de 
Principio 4 Ines demonstrações á 


maioria das vezes, mal cunpre- 
hendidas, 


de Queiros, 
recebemos o seguin- 


E de frizar que no enso pre. 
sento estou sinceramente commu- 
Vido pela espontaneidade dia mani- 
festação e pela delicadeza da in- 
tenção de todos meus amigos, ques 
estou certo, desejavam me propor- 
clonar, a par da demonstração de 
upreço, a satisfação de assistir qa 
inuis uma manifestação collectiva 
de apoio a um acto do eminente 
de, Getulio Vargas. sentindo-me 
infinitamente confortado com: à 
iniciativa que, por s; so constitue 
uma honra, e ainda mais, orgu- 
lhoso, por fazer parte da commis- 
xo nrganizadora, como interprete 
dos sentimentos dos demais. a fi- 
gura do iustre ministro João Al. 
porta, a quem o Brasil devo renes 
v siznulados serviços, 

Pes tt, quero tambem pedir gos 


meus umitos; notadamento ao il- 
ustre ministro João Alberto, dt 
Camillo Matige) Abud e José Cari- 
he tocha c professor Alfredo 
( "o que não encarem esta 
rr 2 N 1 ão pelos motivas 

termnr prolinda 


4." HMILAGO 05 1 


04 Meus mnio- 
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-— Tr epa merda 


Rio de Janeiro, Quarta- feira, 10 de Abril de 1940 


DECRETOS ASSINADOS PELO (EE xe a 





PRESIDENTE DA REPUBLICA 


O presidente da Republica as- 
sighou os seguintes decretos; 
NA PASTA DA JUSTIÇA 

— Conçcedendo naturalização: 
a Nicolau Szász, natural da Hun- 
grin; a Pedro Santiago Coscia, na- 
tura) da Argentina; a Alfredo 
Sauda, natural da Syria; a Erwin 
Walter Ostrower, natural da Alle- 
manha; a Marie Louise Gaudron. 
natural da França; a Serafim Af- 
fonso Moreira, Antonio Loureiro: 
Antonio Pereira, Antonio Paren: 
te Logadouro, Antonio dos Santos, 
Antonio Miranda Relvas, Antonio 
Cardoso, Antonio Rosa Bento, a 
Abilio Gomes Ramires, Aniano 
Pereira de Carvalho, Alfredo José 
de Mello, Daniel Simões de Car- 
valho, Domingos Alves, Jonquim 
Moreira Lopes, José dos Santos: 
Marcos Gomes Tavares, Manoel 
Rotrigues Junior, Victor de Góes 
Nobre, nuturues de Portugal; a 
Salvador Palmieri, Cesar Malngut- 
ti, Dino Bonatti, Eugenio Papa: 
Marcio Bardus, Mario Searanari, 
naturaes da Italia; Antonio Mar- 
tin Rodriguez, Adolfo Marcelo 
Garcia, Antonio Lopez Martinez, 
Diogo Gomez, Miguel Barriento. 
naturaes da Mespanhn; [Affonso 
de Notari, natural da Argentina, 
a Anastacia Dintoff, natural da 
Rumania; Fernando Dintoff, na- 
tural ea Rumania; a Guilherme 
Ellcrkmann, natural do Suissa e 
Migunl Mironienco, natural da 
«Olonia, 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

— Nomeando; Alocrto Bioleri- 
ni Filho, em conimissão, assisten- 
toda Paculdade Nacional) de Odon 
tologia Legal, Alano Leon da Sil- 
velra, interinamente. como sub- 
stituto professor cathedratico da 
cadeira de metallurgia, com des- 
envolvimento da siderurgia, da 
Escola Nacional de Engenharia da 
Universidade do Brasil, durante 
e impedimento do respectivo ti- 
tular, 

— Exonerando: Alano Leon da 
Silveira do cargo que exercia in- 
terinnmento, de professor cnthe- 
dratico «da cadeira de geologia 
economica c noções «de metallur- 
gia, da Escola de Engenharia, da 
Universidade do Brasil; e Agenor 
Guedes «e Mello, do nssistonte 
da Pncutdado Naciona] de Odon- 
tologia. endeira «de hygiente e de 
odontologia legal. 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

— Promovuando, por antiguida- 

de, no quadro XXXI — ús classes 


Wnmetintnmente superiores; os 
escripturarios classe |, Ives Alves 
Pintos classe D, Marin de Lour- 


des Prodo e Aryy Medina Coeli; 
u carteiro, classe D, Jose de Li- 
mas no quadro XXXIV — o ngen- 
te classe fi; Osmany Caldeira Pi- 
nheiro Machado; no quadro XVI. 
o escripturario, classe D, Rosa 
Diego de Mello; o agente classe 
D,. Julieta Brigito Cordeiro; os 
ajudantes de agente, classo O, Su- 
2ana Teixcira Mendes e classe B, 
Angelica Lima Pinto; os «nrtei- 
ros classe C, Francisco Bezerril 
de Andrade o classe B, João de 
Mngalhãos Fontoura; no quadro 
XXIX — os escriptutarios, classe 
, Renato Freire e Fausto da Ro- 
cha Motta; e por merecimento. 
no quadro XXXI — os escriptura- 
rios; classe E Ruy Terra e clas- 
se D, Amadeu Paschonlini o Ruy 
de Medina Cocl; e os carteiros: 
classe C, Puulo Ferreira da Silva 
e classe B, Jonquim Bernardes de 
Almeida; no quadro XXXIV — os 
eseripturnrios, elasse E, Altino 
de Campos Toledo, classe D, Eu- 
genio Castelleti, e classo O, Ar: 
lindo de Almeida; no quadro 
XXXVI — o escripturario classe, 
FP; Francisco Paulo Guimerines; 
no quadro XVII — o agente clas- 
se C, Maria José Magalhães; os 
corteiros classe D, Pedro Ramos 
Wunior, clusse G, Olyntho Milton 
Pinuhylino, e classe B, Oscar Vi. 
eira; no quadro XXIX — o ca- 
eripturario classe (, Laura Silva 
Machado; e o agente classo C, Ri 
cardo Normandia Paiva, 

Effectivando o official ad- 
ministrativo classe H, João Pe- 
dro Mendes, no cargo que exerce 


interinamente, 
— Nomenndo Azor Garcia dos 
Santos, interinamente, engenheiro 


einsse | do quadro VII, 
— Concedendo aposentadoria a 


DEVERÁ ESTAR PROMPTO 
EM MAIO 


O restaurante popular 


do 1. A. P.1. 


De necordo com q escriptura Ja- 
veado entre q Instituto de Aposen- 
tadoria e Pensões dos Industria- 
rios e wu firma encarregada das 
obras do edifício do restaurante 
popular, que aquelle Instituto está 
construindo à praça da Bandeira. 
as referidas obras deverão sor 
concluidas no proximo mez de 
maio, Esse restaurante fornecerá 
dinriamente, milhares de refoi- 
ções, sadias e baratas, às classes 
operárias, dentro do plano do go- 
verno de promover a melhor ali- 
mentação dos trabalhadores, 


NO INSTITUTO NACIONAL 
DO MATTE 


Visita do ministro João 


Alberto 





O ministro João Alberto, 


pre: 
sidente do Conselho Federal de 
Commercio Exterior, visitou hon- 


tem. à turde, o Instituto Nacional 
do Matte, 

Recebido por toda a directoria 

daquele Instituto, o ministro João 
Alberto percorreu todas as depen- 
dencias daquella entidade, obser- 
vando todos os serviços, 
Ea a ema TA E, 
eee mm 
res apradecimentos e a minha sin- 
cera gratidão, 

Antecipando meus agradecimen- 
tos. renova ao prezado antigo os 
protestos de minha estima e con- 
sidcraçãn - 48.) Euzebio de 
Queiros Filho,” 


Camillo de Mello, ajudante do 
ogente; c no telegraphista Alvaro 
José Gomes Porto Alegre; e npo- 
sentando o Lelegraphista Humber- 
to Souto Mayor; o gunrda-fios 
José Salles; o telegraphista José 
Rothier Duarte e o inspector de 
tinhas telegraphicas Julio de Li- 
ma Camara, 


Promovendo no quadro XIX. 
por merecimento, os carteiros da 
clusso D, Alfredo Rodolpho da 
Silva, José Marcos Carneiro, Col- 
latino Elpídio de Jesus, dn classe 
RB. Alvado Jacob dos Passos, An- 
tonio Dias Caldeira, Francisco do- 
sé Meirelles, classe NM, Eloy de 
Sa Barreto, Hermenegildo Anto- 
nio do Sacramento no quadro 
XXIv — os escriplurarios classe 
E. Lyra Leste, classe D, Mario 
Mendanha e Bento dn Silva Per- 
raz; o enrteiro classo B, João Ne- 
pomuceno da Silva Paz; no qua- 
dro XXI — os escriptorarios da 
elasse E, Antonio Joaquim Jacin- 
tho. Arnaldo Dutra, Alberto Voi- 
gate Faria, Genetta Dutra Men- 
des, Maria Luiza de Souza e Ruth 
Muller; no quadro XXI — os es. 
ertulurarios clnsse D. Francisco 
Pereira da Silva. Francisco Dinies 
e Parahyylio Borba; e o carteiro 
elusse B, Clomente Commandulh. 








EIS 


Instrumentos opticos — Microscopios — 
Apparelhos de microphotographia — 
Apparelhos de projecção — Apparelhos 
para medição optica — 
photographicas — Binoculos — Oculos 
— Vidros para oculos — Instrumentos 
geodesicos — Apparelhos photogram- 
metricos — Telescopios — Lunetas 


astronomicas 


Informações e demonstrações 


CARL ZEISS SOCIEDADE OPTICA 
LIMITADA 


Rua Benedictinos, 21 


E E “pr o ts IS Em 
em 








APRESENTALÃO DE DFFILIALO 


Apresentaram-se hontem os se- 
guintes officines; 


A* Directoria de Infuntaria — 
majores — Everardo de Barros e 
Vasconcellos, do 2º RB. F., por 
ser sido rectificada sun tranaste- 
repeia do 5º R, [, para cese Da- 
talhão Oswaldo Passos Viriato de 
Medeiros, do 7º R. |. nor ter 
vindo da 7º Ro M. com permiss 
sam do sr, ministro, durante a 
transito; enpilãos Carlos Gn 
Silva Paranhos, do BR, C. por 


do sr 
Sonres. 


Canital, com 
ministro, Cyro 
dos” R. 1, 
Capital em gozo de férins, Mn 
noel do Carvalho Lisboa, do Q. 
SG. por ter vindo à esta Caps 
tal em gozo de férias, 
missão; Arnaldo França, 
E. 
etorin, afim de recolherse ao «em 
Corpo no din 10: Primeiros to- 
rentes — Nilo de Queiroz Etmn, 
de NEM R. 1. nor ter sido des 
Egado do Regimento Sampalo 
entrado em transito: Adhemar 
dos Santos Pimentel do 3º B 6, 
por ter vindo q estu Capital em 


permissão 
da Cruz 


do 3º 


1 1 nl: — Fui assignado decreto-lei o 
mero de férias; Hilnor Ganguçu E E é . sr. presidente da opus dies 
Telois de Mesquita. do Q. SP. Segundo tenento Heltor Lu | EA 
p Guacatdo: Rlanida TAS ves pj rando a denominação da carreira 

per ter sido designado auxiliar de W» R ** | de contabilista d d 
instructor do Infantaria da po ID. por ter chegado a esta Cu Mi ist a Te haprada dia A 
MB. e recolher-se; Segundos *= | Filal ent gaza de férias, a Vip nd SRA A ie 
rentes — Thomaz Cesar Costa, Aº Directoria de Saude — Gn: | estructurado Pg conformidade a 
dn 7 R. 1. por tor vindo À esta | pitãos Medicos dr, Pedro de Me. o disposto nas tabel] pe 
Capital em gozo de férins; Nel. |nezes Muzell, por tor sido trai s: para q que se fará most los te 
“on Andrade de Tima, do BR. Co [ferido e desligado do HH, € E. nomenção dos nctuaos tanseloná: 
por ter vindo q esta Capital emprarmo PA V M.; Raul Bara-| rios, a apostila ecEs bacia: Os 
transito; Antonlo Ferreira Mar-jfa por ter «ido transferido dn P. | cargos vagos incluidos: Ro cur- 
ques, do. enr RB. GC. por ter obH JA VM. parmno H. S. E. e ter | reira de contador; evrão REDE 
Mo permissão dpara gozar o tran dse se recolher a esteultim q Es- | dos à medida que se entinguirem 
as nesta Canital; Mario Sersgin tnlelecimentos Os cargos iscedanter da ptebioa 
4 a À 
: Fi feia Esq ud Primeiros tenentes Medicos | carreira dos du enxcrelra de affi- 
Waldemar Cabral! de o YaacoR sto dr, David AMeure Lacerda, pur | cial uúministrativo, (ue passa a 
No EDV EAdO, Aid E A tersido transferido para o H. M. | ter u organização constante das 
R.. por ter sido licencindo do de São "Paulo “e er entrado om) E NMDAA an no Rad 
súrciço netivo-do; Exerefto “a ne: transito; Paulo Ouricury, por ter — Por decreto-le; nasipguado 
dito; Asdirante a official = Àc- vindo de Blumenau gozar fécive pelo presidente du Republica. ficn 
Eivda Púliverio. cdor TR BC, no Rio; e, Aluízio de Pinho e Cpe- approvada, para vigorar durante o 
posiitor ado: Julpndo Cadto pica tro, por ter chegado ante-hanten exercicio de WMO, n nova tabella 
Merelga e niRuiRo Aesitio de Campo Bello transferido un numerica para y pessoal extranu- 

ea ; H. C. Ce B.. parno 24º BC, «| Merario mensalista do Departá- 
4” Directorla de Cavalaria -- jpassar transito nesta Capital com | mento Administrativo do Serviço 
Majores — Epiphanio Alves Pe. |permissão do Director de Saude | Publico, em substituição à que 
queno Filho, do 4º R, C. D, por d: Exercito, acompanhou o decreto n. 5.040, 


— O MELHOR E 


EEEA 








qNintro para gozar as ferias rogu- 
ice vindo gozar o transito nesta | lamentares nesta Capital, dosé ne 


por ter vindo À esta | 





(+ por ter de seguir para VE (Vinte e cinco; 


| Barcellos Potyguara. do 8” R. € 








BEBAM CAFÉ GLOBO 
: O MAIS SABOROSO 
BOM ATE” A ULTIMA GOTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 


(permissão do sr. 


[28 V-i940 e Marcos 
com per [8º R. Cd. 





minandoasirizss TATA O 


uação da lavoura 
DD doetro do Brasil 


Importante reunião na Gamara de Commercio e Pro- 
ducção do Conselho Federal de Commercio Exterior 


Communmica-nos nm Divisão de 
Imprensa do D. d. P.: 

“4 Camara de Producção e Com- 
mercio do Conselho lI'ederal de 
Commercio Exterivr, soly a presi- 
dencia extrnordinaria do director 
executivo desse orgao, ministro 


Merendorias de São Paulo; Deodo- 
ro Perrelli, presidente do Syndi- 
cato dos Exportadores de Algo- 
dão de São Paulo; Garibaldi Dan- 
las, chefe da agencia do Serviço 
de Economia Rural do Ministerio 
da Agricultura em São Púulo; w 


João Alberto, reuniu-se, com a Cruz Murtins, director do Sedviço 
presença dos membros da Com: Setentífico de Algodãn do Insti 
missão de Defesa da Economis Na-| tuto Agronômico de Campinas, 


tendo comparecido tambem os di 
rectores das carteiras Cambia] e 
de Credito Agricoly e Industrial do 
Banco do Brasil, respeclivamente, 
“rs, Santos Filho e Souza Mello, 

A reunião duron ceren de Lres 
horas, tendo sido ventilado o ns- 
sumpto em debate nos seus multi- 
plos uspectos, devendo as suas con- 
clusões serem envindas a plenario 
pura ulterior deliberação,” 


050º DA UNIÃO PAN- 
AMERICANA 


Sessão solemne, depois 
de amanhã, no lIta- 


cional, afim de examinar a situa- 
ção du lavoura algodocira do paiz, 

Para essa reunião, forum con- 
vidados us srs. Flavio Rodrigues, 
presidente da União dos Lavrado: 
res de Algodão; Carlos de Souza 
Nazareth, presidente da Bolsa de 





DECRETO NA PASTA DA 
GUERRA 


Na pasta da Guerra o sr, pre- 
sidente da Republica assignou de- 
creto, na qualidade de Grã Mes- 
tre de Ordem Merito Militar, no- 
mesndo para o Corpo de Gradua- 
dos Especines do quatro ordinar 
rio com o grão de Commendador, 


o commandante Revoredo Tglesias, maraty 
do Exercito da Republica do Peru”, Terá logar no Itamaraty, na 
———————— proxima cexta-feira, uma sessão 
solemne em commemoração no 


cincoentenario da União Pan-Ame- 
menna, din de grande jubilo par 
ra todo o continente, 
aymboliza o entendimento e ami- 


rica, A sessão terá início às 17 
horas, sob a presidencin do minis- 
tro Oswaldo Aranha, que falará 
sobre tão importante evento. Em 
segutda usará da palavra o em- 
baixador Afranio de Mello Franco. 
presidente da Commissão Inter- 
umericana Permanente de Neutra- 
lidade, ota reunida no Rio de Ja- 
neiro. O sr Max Fleuiss nu qua- 
lidade de representante do Ins- 
tituto Historico, dissertari sobre 
a União. Em seguida falará o sr, 
Levy Carneiro, 
“pensamento du 
leira de Letras. 


Academia Brasi- 
Finalizando a ses- 
são falará o professor FPhiladel- 
pho de Azevedo, presidente 
Commissão 
ração 


Objectivas 


Entellectual. 


Como parte das commemurações 
será irradiada, no mesmo dia, uma 


mensagem do presidonto da Repu- 
blica ao sr, Leo S, 
dente da União Pan-Americani 
um dos grandes batalhadores em 
prol de engrandecimento e do pro- 
gresso daquella instituição. 





Trabalho 


Pelo ministro Waldemar Falcão 
porta- 


foi 
ria: 


assignada a seguinte 


“O minisctro de Estado resolve 


nomear os engenheiros archite- 
ctos Nestor Egydio de Figuciredo, 
presidente do Instituto de Archi- 
tectos do Brasil; 
Costa, technico especializado 
Serviço do Patrimonio Historico e 
Artístico Nacional do 
da Educação e Saude; 
nomica do Rio de Janeiro; Moueyr 
Aposentadoria é Rendas dos Em- 
pregados em Transportes e Cur- 
gus; e Oluvo Leal de Campos, en- 
gonheiro chefe da Carteira Pre 


trul do Brasil, para, 
são, 


tor terminado a dispensa do ser- em commtis- 
viço e recolher-se no corpo, Amau 
ry Kruel, da E. E. M, por ter 
vindo do R, G. do Sul e ter sida 
cesignado instructor daquella Es- 
cola e Florinno Salvaterra Duira, 
ce dá R. O 1. mor ter vingo gue 
ear o lLransito nesta Capital com 
permissão do «r. ministra: 


de JB, emittirom parecer u res- 


ençio,” 





DECRETOS-LEIS ASSIGNA- 
DOS PELO CHEFE DA NAÇÃO 


— Q sr, presidente da Republi- 
ca assignow decreto-lei 


— Capitães Djalma de Vascon- 
cellos Lins, do à” R. CG. Ii por 
ter obtida permissão do sr, mt- 


eleio 


ministro, 
ty será feitu 


apresentar-se. ao corpo, 
nos integrantes para carreira 
ugronomo do ensino agricola 
ferentemente ou de 


por se achar cm zo 


zu do férias que terminarão a 


Primeiros tennetes 


Lima Prado, do 5º R. CL nor 
tec vindo gozar as férias (ses 
senta dinsy nesta Capital, com 
deven 
em 
Fournier, do 
Moncyr 


E, nor ter vindo em férias, que | 4:SDOSONO; ficando aberto no 
terminarão em 3-V-I94g e Hudson | detusl exercicio, para attender 4 
de Souza, do 8” R, C, 1., pot cor | despesa com o respectivo paga- 
obtido permissão do sr, ministro | mento, pelo referido Ministerio, q 


ietra passar as férias nesta Ga. | creilito especial de 32:000S000. 


de “ã de dezembro de 1O4o, deven- 


do a despesa, no total de ,.... 
655:5003000, ser attendida á con- 
ta da dotação de 640:6008000 da 
verba 1 Consignação 1, <ub 
consignação 2 item 02» à de 

S5:600S000 a conta da dotação de 
200:0008000 destinada à admissão 


da extranumérarios afem ade atten 
der no desenvolvimento dos 

| VIG revistos m 1 ja atum 
to d referido Departamento, 


porquanto 


zúde que unem os paizes da Ame- 


interpretando o 


da 
Brasileira de Coope- 


Ruwe, presi- 


Pavilhão Brasileiro na Ex- 
posição Universal de Roma 


Portaria do ministro do 


Lucio Ribeiro dn 
do 


Ministerio 
Raphael 
Galvio, engenheiro da Caixa Eco- 


Braga, engenheiro do Instituto de 


dial da Caixa do Aposentadoria e 
Pensões dos Ferroviarios da Cen- 


examinnren: os projectos de 
construcção do Pavilhão Brasileiro 
na Exposição Universia de Roma, 


peito e procederem à sun classifi- 


creando 
no quadro unico do Ministerio da 
Agricultura, a funeção pratificadn 
te director de Aprendizado Agri- 
era, cuja designação para o exer- 
pelo Ministro de 
Estudo e recnhira em funcelona- 
de 
+ pres 
nEgrononmo, e 
a cujos funceiunarios designndos 
para a referida funeção. será con- 
cedida q gratificação annual de 


a 
O ST E 


A BATALP* 








NOTICIAS 


do Ministerio da Guerra 





Secretaria Geral — Ga- 
binete do ministro 


da Guerra 
APRESENTAÇÃO DE OFFICIAL 
GENERAL, — Apresentou-se. hoje, 
por ter assumido a direcção do 
Serviço Geographico e Historico do 


Exercito, o senhor general José 
Antonio Coelho Netto, 

FERIAS DE OFRICIAT GENE- 
RAL. — PERMISSÃO  — Decla- 


ra-se, de ordem do senhor minis- 
tro, que o senhor genera! Mario 
José Pinto Guedes obteve permis- 
são para gozar férins em Recife, 
Estado de Pernambuco, 

— O sr. ministro decinrn que o 
senhor general Manoel Rabello. 
Inspector de Engenharia, nbteve 
permissão para gozar férias em São 
Lourenço, Estado de Minas Gernes. 

APRESENTAÇÃO DE OFFICIAL 
— Apresentou-se, hoje, o coronel 
Nestor José da Silva Soares, por 
ter deixado a direcção do Servico 
Geographico e Historico do Exer- 
cito. 

PERMISSÕES, 
missão: 

a) — Ao tenente-coronel Arnold 
Marques Mancebo, co 19" Batalhão 
de Cacendores. para gozar férias nes- 
ta capital; 


bj ão tenente-coronel Alby- 
querque, commandante do 9* Ba- 
talhão de Cncendores, para vir n 
esta capital, dentro da dispenea de 
serviço que lhe seja concedida: 

ec) — Ao major Renato Rocr!l- 
gues Ribns, para gozar férins nes- 
ta capital; 

d) Ao capitão Augusto Ser- 
gio Ferreira da Silva, do 8, G 
H. E. para gozar férias nesta ca- 
pltal; 


— Concedo per. 


e) — Aos capitães José Constant 
Bevilaqua, do 3.º R, A. M.: Aroy 
da Rocha Nobrega, do 3%/1m Re- 
gsimento de Artilharta Mixto, e pri- 
meiros tenentes Gastão Guimarhes 
Almeida ec Odilion Loyola e Silva. 
ambos do 3.º/1+ Regimento de Ar- 
tHlharia Mixto, todos para gozarem 
rórias nesta capital; 

fj — Ao primeiro tenente Albey- 
to Porto Alegre, para gozar [árias 
nesta capital; 


£) — Ao soldado Germano Fer- 
reira da Silva, da Companhia Es- 
cola de Engenharia, para ir à cl- 
dade de São Pedro de Aldeia, Es- 
tado do Rio de Janeiro. dentro da 
dispensa de servico que lhe sejn 
concedida 


ADDIÇÃO DE OFFICIAL 
O sr. ministro, attendendo no in- 
teresse do serviço, permitte que 
o capitão Roberta Pessoa, clussifi- 
cado no 9," Regimento de Infantn- 
ria, continue nedido no 3º Regi- 
mento de Infantaria, até 10 de ju- 
sho proximo. 

TRANSFERENCIA DE INCOR- 
PORAÇÃO DE INSUBMISSO 
Transfiro, de nocórdo com as Dis- 
posições referentes a imsubmiasos, 
publicendas no Boletim do Exercl- 
to n.º 46, de 1936, da Quarta para 
a Segunda Região Militar, a incor< 
poracão do sorteado Insubmisso 
Manoel, filho de Theophiio Ottont 
da Silva, da classe de 1919 e mu- 
nicípio de Aluruoca, Estado de Mi- 
nas Gernes, que se acha encostado 
no 6" Batalhão do Caçadores 

(1) — VALENTIM BENTOCIO DA 
SELVA, General de Brigada, Secre- 
tario Geral, 

CONFERE: 
PAULA CIDADE, 
Gabinete, 


— 


FRANCISCO DE 
Coronel, Chefe do 


Directoria de Infantaria 


MOVIMENTO DE PESSOAL. 
(DE OFFICIAL). TRANSHIRO, 
do Quadro Ordinario (19." Batalhão 
de Caçadores) para o Quadro Sup- 
plementar Privativo. o primeiro te- 
nente Orlando Moreira Benjamin 
Viveiros, por ter sido designado 
para exercer as funcções de atixi- 
Har de instructor do C. P O. R. 
da Sexta Região Militar, por des- 
pacho de 12. publicado no “Dia- 
rto Officinl" de 14. tudo de mar- 
co findo. 

CONCEDO PERMISSÃO. — Pa- 
ra gozar o transito nesta capital, 
ao primeiro tenente Paulo More- 
tizon Brandi, transferido para o 
Batalhão de Gunrdas. 


— Para gozar o restante do tran- 
sito na cidade de São Paulo, ao 
segundo tenente Edy Miro Mendes 
de Moraes, do 13º Regimento de 
Infantaria, 
Paran vir 


— 


à esta capital em 
gozo de férias, aa sub-tenente Cle 
coro Rodrigues Silva, do 5.º Bata» 
lhão de Caçadores. 

— Para gozar o transito em Bel- 
io Horizonte, no sub-tenente Mi- 
guel Pereira de Assumpção, do 10. 
Regimento de Infantaria. 

ADDIÇÃO DE  OFFICIM. 
Conforme determinação do excel- 
jentissimo senhor ministro, em 
Memornandum n.º 40, de & de abril 
de 1940, fica addido a esta Dire- 
ctoria o capitão Carlos da Silva 
Paranhos, para effeito de vanta- 
gens a que tem direito. 


Designação de officiaes 
na Marinha 


O ministro da 
seruintes designações 
nes: 

Do capitão de Mure Guerra da 
Reserva Remunerado Luiz de Bar- 





Murinha fez as 
de uffica- 


ros Falcão parn fazer parte ln 
Cemmissão soh nu Presidencin do 
Exmo, sro ministro da Justiça e 


Negocios Imteriores. encarreguça 
de tratar dos assumplos referen. 
“es nos portos e navegação de ca- 
Lntagem 

Dos primeiros tenentes EN Fi- 
néas Alves Carneiro e Benedicto 
Monteiro Galvão e segundo tenon. 
te EN João Mivanda Lima para 
Instructores dos Cursos de Can 
tniatos a Cabo (CC. Cove Can. 
Culutos q te Sa 

po iros Navacs 

MATRICULA NA Esc 

NAVY, 


sargritos 
Fuzile 


do 
de 


“UA 


TR E E RR O SR 





RESULTADO DE Esrrta 
DE SAUDE, — Em tnopecoa 
saude a que se submes pe 

ve 


Junta Militar de Saude 4 
tal Central do Exercito eta 
março do corrente anno 4 
Pitão Arnaldo França. rn 


talhão de Caçadores (ulsa) 





para o servico do Exores 
COMPARECIMENTO 4º q UIT 
RIA, — O Dr, Auritor ea NS 
ra Auditoria da Primeira pass, 
Militar, em officio no amy 4, à 
sollelta providencias neo convi, a 
eomparecor Amuelia Atefitas, 
tudo do corrente, nim dy A 
processar, o capitão Mir dj 
nha. gi 
(1) — BOANERGES [opis ti 
SOUZA, General e Brites frito, 


etor de Infantaria 
CONFERE: — soro BEMPTISTA 


RANGEL, Mujor, Chefe da Frahl. 
nete, 
Directoria de Saude do 


Exercito 

DESIGNAÇÃO DE COMMEssnts 
DE OFFICIAES, — sãn qn zm. 
dos para consttuirem as Cimino. 
“Óts que representarão era firm. 
eterno nas commbinoracnes 
tenario do nascimento du ira, 
ehal Hittencanrt, ns sesmpntes gr, 
Fieines; 


Efe 





Na missa, ds Ro horas, ti tulrly 
du Candelaria; — Mato a 
dr. Olarico Xavier Atros mio 


tão medico dr, Oiyntho Era 

Na erreqnonir civica, limas 
Junto À berma do valoraso sutil tua 
— Tenente-coronel medivo no ar 
fredo de Oliveira Vianna « 6 
medico dr. Orlovaldo Pe 
Carvalho Limn, 

Na Fomuria, às [O horas so tu. 
eso do amatechal Bien eni 
ecqutterio de São Judo Baprita — 
CQuadra mn. as, 110): Tão 
jor medico dr. Luiz de Caso Vas 
Lobo da Camara Lea] o 
medico er. José Carlos de 
Gertum. 

Net domegaração dm Feltro ly 
homenageado, às 1% horas my fire 
etoria de Intendeneia da Ginerry 
— O major medica dr, Emma» 
Marques Porto e capitã ice 
dr, Renato Augmisto Mon! js 
Cunha. 

Ne Club Miltar os Jo limas = 
so mentos ma error alo epa 
Erega da espada do marechal tiro 
fencourt ae Exeroitos o 
te-coronel medico dr. Jesuir 
los de Albuquerque e capitã 17. 
mnceutico Walfredo Agnel Sta 
va Simões, 

UNIFORME: — Calça ciura tus 
nica branca, passadeiras, 
dos, 

DECLARAÇÕES DE FAMILY — 
Os funcetonarios abaixo, 
viço nesta Directoria, apre : 
ram as declarações de familia ) 
so seguem. para os effeltos de 
creto-lel n.* 1,713, de 28 de 
bro de 1939: 


Luiz Eugenio Cavalcanti cura 
vente da classe G; Esposa: Docs 
Nair Soares Cavalcanti. O 
rante tem mais as seguini 
sons que tambem vivem à 
expensas: cunhada, D. Alice So: 
res Cavalcanti e sobrinho mesm 
Lindeberz Soares Cavalcant 

— João dos Passos Castro 
vente da classe G: Esposa Dons 
Judith de Pauia Castro: fi 
Hildith de Paula Castro iria 
em 30 de marco de 1935 » Mom 
berto de Paula Castro, nascido em 
de fevereiro de 1948, O 
rante tem mais as seguintos 
S0As que tambem vivem as é 
expensas: mãe D. Marin dns 
Passos Castro e irmão mer 
José dos Passos Castro 
Edgard Pinto Mateira 
pturario da classe D; Espase Doca 
Irene de Souza Moreira: (ih 
Maurilio Pinto Moreira, mas ra 
12 de julho de 1925; Eden 
Moreira Junior, nascido em e 
junho de 1927; Araputy Proto Mo 
reira, nascido em 7 de ou 7º 
1930: Maria «da Conceiva 
Moreira, nascida em 9 
bro de 1935; Yara Pinto M ra 
nascida em 1 de março de 19 á 
Guarsey Pinto Moreira 
24 de malo de 1937 
tem paes vivos que não 
suns expensas: Alfred 8 
Moreira e Alura Pinto 


us: 


aa 


ars 


em ser 





e 
27 


na o] 


O do e 








— Leovegildo de O! * 
vente da classe CC: E A 
Rosaria Sonres de Oli A 
Lucídio de Oliveira, nas; 
de outubro de 1927 e deu nº 
gdalena de Oliveira, na 
de maio de 1939, O der.sra à) 


umnirmão. D, Paulina de O coA 
Percira, viuva, que vive "te 
pensas, 

JUIZ PRESDENTE Did 
LHO PERMANENTE Di 
MILITAR. O Dr. Ami ' 
Primeira Auditoria da Prim aee 
gião Militar. em officio 1: 
6 do corrente, comuni | fEA 
Cirectoria, para os fins , 
que o major dentista Ne: ame 
res Meirelles. em servico 1 i 
rectorin, foi sorteado, mag 
ta, juiz presidente do 
Permanente de Justica M 
ra funecionar no trimes* 
curso. 

Esac official foi sorte 
etituição ao capitão mi 
Joaquim Vieira Prúes. qui ) 
córdo com alo, : 
nar (em gozo de férias 
enpitaly, conforme par: 
desta Directora em offic) 
de 4 do corrente. 


não poí 


Para o compromisso 
proximo dia 12 do corres e 
horas, deverá o official siso 
comparecer à Primeira 44 4 

PRESIDENTE DE CONSELHO tm 
JUSTIÇA PERMANENTE 
commandante do 1º BR. U 
officio n* 680, de 
communica 4 esta : 
em Boletim Regimenta! 
designou o capitão m 
doipho Pierterkorn 
dente do Conselho 
manente duquella 
segundo rimestro 
NIH. 

tu nK 
POLRENTHO, tecneral 
sado do Excrrita 

CoOSFERI 
Ramnctiros 


Chefe do Gabinete, 











Untad 


ta 


Mao CARA 
frite! 


pro Y 
fenente 1. 


ico, 





FOI E 


No si! 
rio da ! 
é tarde 
generul 
Guerris 
zuano ! 
Esquenl! 
entre 1 

A he 
aviador 
vam no 
da Gue 
Benicio, 
Pinto. : 
la, Jeni! 
Dantas. 
cisnes 

AE 

Os “ 
receral! 
xador ' 
te'e qu 
trega 
Guerra 
da no | 
condes 
daque! 
eiou à 
brasile: 
Velent: 
supre 
ruana- 
mado 
no, aj 
los pr: 
A ORA 

Feitc 
Gaspar 
guinto 

“Ext 
zu; e: 
mando 
da Dc! 
genera 

A cr 
neste 
gamen 
eom 1 
Exerci 
teve 1 
cial, « 
camsr 
cio da 


Den! 
espirit 
riza 0 
ardor 
gener( 
ram 1 
la oce 
neira 
nece « 

Sirv 
dage 
bem 
nogso 
que s 
o cal 
monst 
dade 
neste 
That 


glorl 






A BATALHA 
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Dn 


n| ENTREGUE, HONTEM, AO GENERAL GASPAR DUTRA, À ESPADA DE QUE FORAM 
——— PORTADORES OS AVIADORES PERUANOS —— 


No salão ale honra do Ministo- 
o di UUCrra renlizou-se hontemi 
ento cu entrega da espada au 
metal Buvico Dutra, ministro da 
offevta do Exercito pe- 
nuno € que foi conduzida pela 
quadrilha da toa Vontade, ora 


pertim 


tre nós. A 
A! hora que ah chegaram os 
inlores peruanos se encontra- 
mono salão além do ministro 


Guerra. os gereraes Valentim 
miclo, Silva Jumor, Mario José 
silva Pessoa, Seilio Portel- 


puto. . 
puro Reguera, Fernando 
ntas varios coroneis o offi- 


es de patente menor, 
A ENTREGA DA ESPADA 


Os uvinlores peruanos compa- 
cora acompanhados do embai- 
gor do Peru”, que em eloquen- 
e pntriótico improviso fez en- 
era veneral ministro da 
es do vspada de general usa- 
no Exercito de sua patria e das 
pdecorações com que o governo 
guella Republica trimã Agra- 
lou uuemibros embaixada 
meilelra. chefiada 
tentin Benicioai sa posse no 


so 


da 
pelo general 





Ens 
preso posto da Republica pe- 
ana. Pol im improviso inflam- 
do-do sentimento suliamerica- 
bo applasdina vibrantemente pe- 
E qurnse nte 
ORAÇÃO DO GENERAL DUTRA 
Fuito silencio o general Eurico 
pronunciou o se- 


pur Dutra 

binte disentsos 
eponio, ar embaixaior do Pe- 
h sr, commandante Ar- 
: orudos srs, membros 


esmo. 
ento des 
Delegação Acrea Perunnas srs. 
nernez p officinos, 

A coremonin que ora se realiza 
ste Ministerio é ainda o prolon- 
mento rins homenagens especies 
mi que fo! distinguido o nosso 
ercite, quando recentemente cs- 
emo Peru” q embaixada espe- 
4 cheliada pele meu distincto 
mincada general Valentim Beni- 


ta Silyn. 


Dentrodo elevado e primoroso 


sito do Tidalguia, Que CAracho | o monto a necessidade de 
pa OVO PORARO, SENDO VÃO | orelonke! melhores: fnatailá= 
dorso nas expansões dn sua ções áquella repatrição, tendo pa- 
porendado o cnvalheirismo, fo- ra isso tomado as providencias 
mins amas brasileiras naquel- indispensaveis, 

ovenstio, homenagentdas de ma- NO TRIBUNAL DE CONTAS 
ST7 sobremodo nos desva- A 
gue pas torna reconhecidos. Hontem, 4 tnrde q ministro 
Sircento atesta feliz opportunt=| Souza Costa, em companhia do 
oo ur wtnbaixulor, para deixar chefe de seu gabinete, visitou 
Em cinro: vu sermdacimento do pomeradamente, o Tribunal de 

4 as, 
ms a IRda a ia O ministro da pasta da Fazenda 
enlurasa à vista due novas de-| foi recebido na porta do elevador 
nstrações au effusiva cordiali- pelo ministro Augusto Tavares de 
ve e elevado apreço, do que, Lyra, presidente da aludido Tri- 
sto mumento. é portadora a bri. | DUnal e demais ministros, pros 
bite delognção serem. que le- curador e altos funceionartos. 
Don honra po prazor de hos O ministro da Fazenda foi er 
seguida introduzido na sala da 
presidencia, ondo «e «deteve em 





eeuldoros e distincção que, de 
da | vem sensihilizando 
nossa wrntidão, 

O mimo de “Ayacucho” & parn 
Go os que 


conhecem o magnifi- 
legendarias tradie- 
da vozen Patria, 
Immortal de plorias, 
come as vossas cordilhel- 
do vosplandecente coma 
sol poerunno, 

Et com profunda emoção e par. 


ular 


valor das 
es 


no evbholh 


EuUCrro 


rns 
o altn 


Ras o 


Mireco que recebo e npgta- 
con espada, com que 4 na mis 
no nesson. distinguido “o nosso 
offerta condo culminam 
da mails 
da mails 


bravos 


“Pa 
entimentas nobre 
elegante 


camniáradas 


mtornidada q 
Malgnia qua 
Pira meti 


é uma honra toda es. 
ria) 


enhores officines, 


Manontermento no meu 
t evm 1 


orican, 


tor 
Indo, 

coma essa espada 
tamanha significação 
te, com a evocação do 


ta 


E o ml 





. sé de Albuquerque 


Membro da Sociedade de 
Sexologia de Paris 


Clinica Andrologica 


Enfermidades sexuaes 
. masculinas 

RUA DO ROSARIO, 172 
De 1,ãs 7 











bralificanhes addicinnaes 
Lone 


ef] 


eras no E. do Rig 





ts de hontem do Inter- 
lminense foram concedi. 
reguintes gratificações ad- 
de 15%, ao então the. 
Co dn elusse Ho tnholla VIH 
“etretaria das Finanças, Cor 
Mhorta 


105 1 


Braune, a contar do 
do 1038 até 91 de de. 
TOO: de 15% à então 
“e do Departumento Es- 
Pratalho, Djanira Cor- 
Moqueraue, as contar de 

to 1908 até 31 de de- 
HOM; de 15% 

de Instituto de Edu- 
be otdade, Augusto 
mu contar de 7 de 
mute 47 de dezembro 
Wando: e de mais 5% 
Penta porteira do “Dinro Off 


Enteolra 


te cabrit 


ro de 
ro | 


um 


no então 


San 





Neves. m par 
dezembro de 1839 nte 
h lo meemo mer e 
Departamento du Set 
emma a sita 
Punesternn rios 
Menção seda 


es 
oo 
' “4 

epnexos nO de 


te My ue 





' 

RR condocorações ora. destina- 
save aflficinos, que tiveram q 
ABciivel cxcurinmento de conhe- 
Foo qusso pais previlegindo, se- 
Dores afiicinos nviadoros e de 
Est q posse, na presldencte 
Remublica de um estadisto de 
vu nloss meritos, como o dr. 
Rnori Prado, constituem Justo 
tva do orgulho para os seus 

| 

| 


dezembro 


tome immortal dos seus mulorus 
iembra uma tradicção ininterrunty 
te batalhas e de heroismos, Je 
eltas virtudes militares e do for- 
vurosa consciencia patrlotica. 

Nella revejo todo o passado de 
uma nação, que se impôs pelo ya- 
ler dos seus soldados e. trium- 
phnlmente, nos campos de balta- 
lhn, deixou brilhantemente as- 
signnlado ser digna de uma civi- 
lização, que tanto honra as suns 
origens, e da sun irresistivol yn- 
ração para n liberdade e o pros 
eresso das grandes nações inde- 
pendentes. 

Deanto desse symbolo, que me 
evoca todo o passado de vossa oa- 
tria e deante de vós, que, polo er- 
paço, vindos renffirmando a tem 
pere de aço da valorosa mocida- 
de militar peruana, sinto-me, nes: 
te momento, como ent presença de 
“ossa proprin Patria, na continuis 


Gnde das suas plorlosas e da sia 
tag, E é com o pensamento cio. 
vado Ás alturas das vossas cordi- 
loiras e do vosso valor, que rençs 
vo os meus agradecimentos e us 
dos meus camaradas, distinguidos 
com a vossa reconhecida obsoqui- 
siodade, fazendo votos os mais 
mdentes pura uma feliz perma- 
noncia entre nós, onde sentireis 


estou corto, o nmblente da vo- 
dadeira fraternidade que unc us 
nossas Pntrias irmas”, 
A ENTREGA DÁS CON- 
DECORAÇÕES 


Em seguida o embaixador pe 
minno depoz nas mãos do minis- 


tro da Guerra do Brasil as cor- 
Gecuruções já citadas que focum 
pelos pencraes Dutra entregues 


nce officines que com ellas foram 
destinguidos. 

| Serviu-se, então, nos presentes 
tmn taça de champagne, 





O ministro Arthur de Souza 
Costa, acompanhado «do chefe do 
seu gnbinete, sr, João de Lou 
renço c do seu official de gabi- 
neto, sr, Zeno Giclinsky, esteve 
em visita à Directorin do Impos- 
to de Renda, com o intutito de 
conhecer as actuaes Instnllações 
dessa importante repartição arre- 
cadadora, 

O titular da” Fazenda fez uma 
visita demorada a todas as de- 
pendencias do Imposto de Renda, 
inteirou-se minuciosamente da 
marcha dos trabalhos, tomando 
conhecimento directo das medidas 
adoptadas para facilitar n reçe- 
himento de declarações mediante 
a intnllação de postos em varios 
pontos da cidade, 

O ministro Souza Costa verifl- 


palestra sobre os serviços do 'Pri- 
bunal a cuja fiscalização fez re- 
ferencias por mais de uma vez, 

Algum tempo depois o sr. Sou- 
za Costn, percorrew todas as di- 
rectorias em que se divide o Cor- 


ACTOS DO INTERVENTOR 
FLUMINENSE 


O interventor federal, no Este- 
do do Ria assignou hontem actos 
tomeando os cidadãões: Alberta 
Mnry. Raul Ferreira Couto; Fran- 
klin Burich de Carvalho o Jucl 
Antunes Guimarães, respoctiva- 
mente para os cargos de sub-delo- 
endo, 1º, 2º e q» suplentes do &º 
districto do municipio. de à 
Gonçalo. 

— Poi designado o official ad- 
riinistrativo, classe O. grão 5 do 
quadro 11, Oscar Pereira da Fon- 
seca, qura responder pelo expesi- 
ente da Divisão do Interior « Jus 
tica, duranto à impedimento da 
cscfe bacharel Antonio Rolo Fi- 
lhos que se encontra respondendo 
pelo expediente da Secretarin do 
Interior e Justiça, 

— De necordo com o artizo 65 





g 


o 


ao 


item IV do decreto-loi n. 58, de 
8 de dezembro de 1949. fnranm 
nposentndos: Josk Rosa Jardim 


no cargo de gunrda de transito, 
clnsse C, prão | do quadro dt; 
Francisco Alverne Leitão, no de 
varrda de transito, classe C, ctán 
V. quadro TT; Jonquim Alberta da 
Esniírita Santo, no de servento, 
elasse Ro grão 7, do quadro VI: 
Ernani Mascarenhas e Souza, no 
de ngento fiscal, classe CG, zr& 
Tl, quadro TI, todos com os pro- 
ventos que foram opportunamen- 
te fixados pelo Departamento de 
Serviço Publico, 
Foram reformados; o 9º sargen 
to Antonio José da Silva e o 3s0l- 
dado Ary Nunes Ramos. ambos da 
Força Policial. com as proventos 
gue ferem opportunamento figa- 
nos pelo Departamento do. Sorzi- 
co Publico. 
Foi nomendo a bacharel Ko- 
quo Bantista dos Santos, para o 
cargo de Juiz substituto tempo- 
rario, da Comaren de Cambncy 
Em acto de hontem. foi de- 
sirnado a medica sanitarista. sjas 
se O grão 5 do quadro TI. Eraani 
Luiz da Cunha para exercer as 
fureções ro chefe do  Disircto 
Sunitario TV. com séde no mun 
tínio de Itaperuna, 
Foi nemeado o bacharel Ja- 
exutho Lones Martins. para exe-- 
cer o carga de July de Direito de 
AE eutegoria da Comarea de Com- 
ey, 


nun nrofnita nara São Fi. 
elis, no Estado dn Rio 


O commandanto Ernani do Ama 


tal Peixoto, exanerou hontent q 
ipedido, o dr. Braulio Gomes “de 
Assis, do cargo de prefeito do 
Ctunielpio de São Fidelis, uvaty 
exercor em compmissãa o referido 
emtpo, for nomendo mw engonhorra 
“vil Eugenio Osuriy de Cerquei. 


Us. 
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Na Directoria do Imposto de 
Renda e no Tribunal de Contas 


As visitas effectuadas pelo Ministerio da Fazenda 


po Instructivo «do Tribunal de 
Contas e demais dependencias 
desse nlto orgão de fiscalização fi- 
nanceira, 


Extinção de cargos publi- 
cos no Estado do Rio 


O sr. interventor federal, com 
mandante Ernani do Amaral pPoi- 
xoto, baixou hontem decretos pe- 
los quaes foran extinctos os se- 
guíntes cargos excedentes: dois 
da classe C, da carreira de Gunr 
in de Transito, do quadro IH, va- 
goe em virtude das aposentado- 
rins de José Rosa Jardim e Fran 
cisco Alverno Leitão; e um de 
servente, classe B. grão 7. do 
quadro VI, vago em virtude ca 
aposentadoria de Joaquim Alber- 
to do Espirito Santoo, 


Caixa Economit; 


Carteira de Consignações 
AVISO 


As inscripções para 
emprestimos, nesta Car- 
teira, ficam suspensas 
durante este mez, até a 
conclusão das obras do 
6.º andar do Edificio 
Treze de Maio. Oppor- 


tunamente se” annun- 


ciada a reabertura das 
inscripções. Carteira de 
Consignações, 9 de abril 
de 1940. — (a.) Amalio 
da Silva, director. 


Construidos 100 kilometros 
le estradas de rodagem 
Ihéos-São Francisco 


Do interventor federal no Es- 
tado da Bahia, sr, Landulpho Al 
ves, o ministro du Viação, gene- 
sul Mendonça Lima, recebeu q se- 
guinte tolegranima : 

“Aprazine comunicar uv, ex 
que foram inaugurados 100 kilo- 
metros da estrada de rudagem 
lheos-São francisco, sendo ses- 
senta lgando Conquista q Im 
bêé e quarenta de Conquista park 
Qéste, Enzem pnrte dos 153 kilo 
metros. construidos no ultimo 
exercicio, dm grande vcodovin esta- 
dual Este-Oéste, 

O total construido, por esta Tn- 
terventorin, do estradas de classe, 
dentro do plano rodoviario do Es- 
tado, alcança mais de quinhentos 
kilometros,. Attenciosos cumpri- 
mentos. — (a,) Landulpho Alves 
interventor federal,” 


Repressão do excesso de 
velocidade dns: automoveis 
em Nictheroy 


Tendo observado que nas zonas 
mais afastadas do centro da ct. 
dade, certos motoristas, abusiva- 
mente, desenvolvem velocidade 
superior âquella que o Regulu- 
mento permitte, causando, assim. 
justificavel alarme entre us pes. 
soas que trunsitam nas ruas, o dr. 
Alarico Maciel, delegado do Pran- 
sito Publico resolveu determinar 
Ros encarregados de serviços ex. 
ternos, fiscaes e guardas de tran. 
sito, que exerçem a maior vigi. 
tancia ec redobrem os seus cuida 
dos de fiscalização de vehtculos, 
nos seguintes pontos: Alameda 5 
Boaventura, rua General Castrio. 
to, Avenida Junsen de Mello, Ave- 
nida 7 de Setembro, Prala de Len 
rahv e cus Mariz e Barros 

ão motorista infrector, qualquer 
que sela n categoris, deverá ser 
cominada wu infracção de excesso 
de velocidude. e, em caso de re. 
incidencia, deverá ser intimado x 
comparecer à Delegaciy qe Prun- 
sito, pura que melhor tenha vu 
nbecimento dos perigos decorrem 
tes de seus abusos injustilicaveis, 
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O Exercito do Perú ao mi.| 
istro da Guerra do Brasil . 














Um homem com saude perfeita está sem- 
pre disposto pora o trabalho; e dessa boa 
disposição resulta que o trabalho se torna 


cem por'cento produtivo. 


Mas não é de esperar, uma tal disposi- 
ção, de quem sofre dos rins e da bexiga. 
As dores locais, os micções ardentes e 


dificeis, a formação de areios e deposi- 


tos tornam a vida um suplício. 


UT 


SIOS RINS VÃO BEM 
ASAUDE É BOA 


LIMPA TE 





HELMITOL 
velhice sa 


O HELMITOL 2 


DESINFETA” OS“RIN 


Felizmente existe à mão o remedio pro 
videncial: HELMITOL de Bayer. A sua ação 
sobre o aporelho renal é rapida e se- 
gura. Limpondo e desinfetando os rins, 
É ro o bem-estar atucl e uma 
i 


oo livre de achaques. 





De regresso o gene- 


ral Góes Monteiro 

As impressões do chefe do Estado-Maior do Exercito 

sobre o ensino da Historia do Brasil, como disciplina 
—— qutonoma — 


PORTO ALEGRE, 9 (Agencia 
Nacional) — Seguiu hontem, de 
noite, por vin ferrea, de regresso 
ao Rio o general Góes Monteiro, 
chofe do Estudo Maior do Exer- 
cito. Ao emburque do illustre mi- 
litar compareceram o interventor 
Cordeiro de Farias, o general Lei- 
tão do Carvalho, comnminndanto da 
Região de Estado, altas patentes 
militares, uutoridades civis, 6 
grande numero de pessoas. An- 
tes de embarcar, o guncra) Góes 
Moneiro falando ú Agencia 
cional referiu-se à reintegração da 
cadeira de Mistoriy do Brasil co- 
mo cadeira independente da His- 
toria ea Civilização. Disse que a 
questão «du separação ou juncção 
da Historia do Brasil com a His- 
torin Universal q questão do me- 
Lthodo de ensino, U essencia] é 
que o brasileiro suiba bem a histo- 
via do seu palz. Dirigindo-se aus 
Jornalistas presentes no seu em- 
barque, o genern) (Gúes Monteiro 
resumindo us suas impressões xo- 
bre os Lrabnlhos da Conferencia 
dos Interventores du zona sul do 
palx, disse: "Pige muito boa. im- 
pressão sobry w mancira pela qual 
foram conduzidos os trabalhos, 
como fot elaborado e discutido o 
programa da conferencia", PFa- 
lando sobre us carreiras liberaes 
pera officiaes disse o choto do 
Estado Muior que us mesmas es” 
tão fechudas nos militares, Ex- 
pressou-se. ussim, q general Góes 
Monteiro; “Nada ha mais natural, 
Verdadeiramento o militar ten 
todu o seu tempo absorvido pela 
profissiãu. Ninguem pócde, ao mes- 
mo tempo, servir q dois senhores. 
O militar deve ser sé militar. O 
ufficial tem um papel sociul pro- 
fissiona] e tevhrico, A medida é 


NO CHILE UM CRUZADOR 
BRITANNICO 





Nas |, 


de grande alcance e utilidade”, 
Finalizando a palestra; o general 
Góeu Montelto declarou estar bas- 
tante impressionado com o pro- 
gressu do Estado, Porto Alegre, 
affirmou o chefe do Estado Maior, 
está modificadissima, Espera, no 
regressar pata as proximas mano- 
bras, deparar ainda com o mesmo 
rithmo de progresso, Volta mais 
satisfeito com tudo o que vi, con- 
clulu, o ilustre militar. 


e 
a e 


Rio de Janeiro, Quarta- feira, 10 de Abril de 1940 
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Conflictos entre os ex-tri 


pulantes do «Graf Spee» 
FRUSTRADOS OS PLANOS DE FUGA — INTERNAMENTO NA ILHA MARTIN GARGIA 


BUENOS AIRES, 9 (Havas) — 
Conhecum-se ngura novos detalhes 
sobre a frustrada fuga de 26 offi- 


cines lu tripulação do “Gral 
Spee", surprehendidos no momen: 
to em que iniciivam n execução 


dos seus plunos de evasão, 


Os marinheiros argentinos re- ram a um novo estrutagema de 


ceberam ordens de empregar to- 
dos os esforços alim de evitur a 


fuga dos que foram conduzidos 
para bordo do tranporte “Pam- 
pa”, 

Nunemrosos officines recorre- 





Os interesses bhri- 


tannicos no Brasil 
UME INTERPEILLAÇÃO NA CAMARA DOS GOMMUNS 


LONDRES. 4 (Havas) — O 
deputado conservador James 
Frederick Emery perguntou ao 
chanceller do erario se sabia 
que, por carencia, o Brasil ab- 
sorveu 200 milhões de libras es- 
terlinas de economias britanni- 
cas emprestadas ao governo bra- 
sileiro, aos Estados federados, 
ás autoridades municipães 
companhias de interesse publico 
do Brasil: somma actualmente 
empregada em benefício do Bra- 
silo que privou o erario das ar- 
recadações do imposto de ren- 
(la. sohretaxa, e direitos de suc- 
cessão sobre taes sommas. 


Perguntou ainda se o gover- 
no estava disposto a proteger 
actualmente a renda britannica 
mediante retenção do preco das 
compras de guerra cffectuadas 
pela Grã Bretanha no Brasil até 
que sejam respeitados os contra- 
ctos mediante os quacs ohteve 
o producto das economias bri- 
tannicas. 


Em resposta ascripta sir John 
Simon declarou que os algaris- 
mos citados são consideravel 
mente superiores ao montante 
da divida do Brasil para com 0 
Reino Unido e accrescentou: 

“Depois saber, aliás, que dis- 
posições temporarias foram to- 


0 NOVO EMBAIXADOR DA 
HESPANHA NO BRASIL 


MADRID, O (Havas) — O sr. 
Raymundo Fernandez Cuesta ex, 
ministro da Agricultura e novo 
embaixador da Hespanha no Bra- 
sil embarcará no dia 14 do corren, 
te em Barcelona para o Bilo de 
Janeiro, 





Os problemas do 


sal brasileiro 
À conferencia realizada pelo sr, Deoclecio Duarte 


Perante numerosa assistencia, 
tenlizou-se, hontem, a annuncia: 
“mn conferencia do sr, Dioclec:u 
Dunrtes secretario da Agricultus 
ra e Obras Publicas do Rio Gran- 
de do Norte, sobre o problema do 
au brasileiro, 
A palestra 
torto do 


teve logar no sudi- 
Conselho Fedoral de 
Cemmercio Exterior, presentes 
todos us membros desse orgão e 
toi presidida pelo sr, Manoel 
Henrique du Silva, membro «a 
Commissão de Defesa da Econy- 
mir Nacional, 


Abrindo wu sessão, 0 sr. Manoel 
jornalista. economista, antigo di- 
plomata e parinmentar, Mostrou 
de como o sr, Dioclecin Duarte 
tussuia nutoridade nara versar so 


beco cmssumnto que tomara pura 
trema dn sum palestra. idontiti. 


camdoo coma um dos mais autori- 
rndos conhecedores, em nossa ter 
ru desse problema, que se erige 
hoje numa das mais trascondas 
tes questões da cconomia prani- 


O PROBLEMA DO SAL 
Iniciando a sun palestra, o sr, 


SANTIAGO DO CHILE, D (Ha-| [hoclecio Duurto faz uma sinthe. 


vas) — Communicam do porto 
chileno de Arken que, às ultimas 


horas da tarde de hontem, 


che, | sun 


sa da historia do sal, lembrando 


sua nppiicação. desde as epo- 
cas mnis remotas e accentundo a 
importancia. nos fenomenoh 


gou o cruzador britannico “Dio, | th nutrição do organismo huma 


medo”, 

O governador maritimo do por- 
to sublu a bordo da bellonave bri, 
tannica, afim de cumprimentar o 
seu commandante, 

O “Diomede” permanecerá no 
porto somente 24 horas, de accor- 
do com as leis da neutralidade. 





no, 

Na Grecin cem Roma, o sal 
era produzido pela exaporação ca 
agua do mar e dos mananciaea 
eulgados. Refere-se tambem á 
exploração do sal gema, cujas 
minas até o seculo XIX eram mui- 
to pouco conhecidas. 

Entro ns mais abundantes, cita 
as de Wliecliceka, na Gallicia, e 
Henriques da Silva apresentou o 


Victima do furor os aus 


Na tarde de hontem cinco pessoas foram medicadas 
— la Assistencia — 


Na tarde e até às primeiras 
horas da noite de hontem, a As- 
sistenciu foi solicitula a soccur- 
rer cinco victimas do furor dos 
nutos, São ellns:: 

— Joaquim Lopes Amaral, ape 
rario du Light, residente na rua 
Marquez de Urugunvana. 182, com 
fractura de varias costellns ntro- 
pelado na rua do Maltoso. 

— Leonor Barreto, domicilinda 
na avenida Gomes Freire, 177, 
com contusões goncralizadas, utru 
pelada em frente 4 residencia. 

— Alfredo Cesar Soares da Cos- 
ta, domiciliado na run do Lavra- 


dio, 129. com forte contusão no 
thorux. atropelado na praça 
Christiano Ottont, 


— José Rodrigues Pereira, de 9 
unos, collegin), residente na tra- 
vessu das Partilhas, 82, com con- 
tusões e escoriações genoraliza- 
das atropelado na rua Senador 
Pompeu, e 


— Bulthazar Gonçalves, opera- 
rio, domiciliado na run das La- 


mnieciras, 512, com escoriações ge 


neralizadas. atropelado naquella 
rua. 
Com excepção do operario «la 


Light, que foi internado no Hos 
vital de Accidentados e de Elsa 
que internada no Prompto Soceur 


ro, os demnis retiraram-se depais 
de mudicados, 
“ 


cs e is TT eee 


eotiferentista aos assistontes, re- 
lembrando a sun acluação, como 
Ckeshiro, na Inglaterra. Os ce- 
pesitos de sal gema do norte da 
Alemanha se estendem desde a 
fronteira com q Hollanda até 
Hehensalza, em Posem, 

Existem tumbem grandes dopo- 
silos em Wurttenberg, Hungria, 
Rumania, Lorena, Toscana, Suli- 
ca e Cardona. 

a Russiun, os maiores depositos 
sc encontram em (renburgo e 
nas proximidades de  Bachmal, 
Existo sal gema nas vertentes do 
Himnlain, A America do Nome 
possua sal gema nos Estados de 
Michiga, Ohio, Virginia e Loui- 
“ania, 

SAL GEMA BRASILEIRO 

Nu Laboratorio Central de Eru- 
ducção Mineral do Ministerio da 
Agricultura, [ol recentemente sen 


indo o exame em uma ameustia 
te sui gema bustante puro, aciu- 
sundo 92 “im de cloruçreto de su 
úto, pr coente de S, José da 
Bog Vista, no Estado do Paranã 
LAGADA A! PROPRIA HISTO- 
RIA DA HUMANIDADE 


Depuis de fazer demorados com- 
mentarios em torno da politica 
do sal, que determinou na Euro 
ut, Ásia p Africa serios conflictos, 
accentuoy o conferencista que A 
historia dessa industria está li- 
gada à propria historia da huma- 
unidade, 

Em seguida, analysa as diversas 
crises que a industria do sal vem 
experimentando no Brasil, Já no 
regimen colonial, as lutas em tor” 
no do sa) apresentaram caracter 
serio, 

Apesar de ser muito antiga, en- 
tro nós, pois us primeiros colo- 
nizadores estabeleceram salinas 
onde os indios chegar a 
duzir grandes quantidades, qu am 
dustria do suf alcançou quit 
tuação de verdadeira prosperidade 

Os governos sempre a deixaram 
no esquecimento, não obstunte u 
<a] ser um urtigo de primeira ne- 
cessidade e hoje. constituir um 
dos elementos basicos das indus- 
trias chímicas. 


INDUSTRIA BRASILEIRA 


“Nenhuma industria é muis bra- 
sileira do que a industria sali- 
fera" declara uv conferencista. 
E observa que u capacidude de 
produeção du Brusil é immensa, 
Entretanto, devido  á lumentavel 
falta de transpurte, extensos ter 
renos continuum inexplorados e 
um stock superior a um milhão 
de toneladas permanece nos ater- 
ros. 

Affirma uv sr. Deoelecio Duurte 
que o povo brasileiro não come 
sol e os rebunhos definham, por 
faltu «desse artigo em sua alimen- 
tação. 

Os Impostos federnes, estadunes 
e municipaes são pesudissimos e 
us fretes maritimus, comi ter- 
covinrios, matam o estimulo dos 
salineiros. 

Tornam-se 


pro 


8 


Ur 


necessarias medidas 
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madas actualmente pelo gover- 
no do Brasil no concernente à 
divida externa e que a acceita- 
ção do offerecimento do governo 
do Rio de Janeiro foi recommen- 
dada pelo Conselho dos Porta- 
dores de Titulos estrangeiros”, 


clorando-se doentes, tornando-se 
necessario envisr um medico que 
constatou, estarem todos pozande 
perfeita suude, 

Nas primeiras horas de hojo o 
aviso “Golundrin" partiu com dese 
tino a Martin Garcia, levando 5 
ofllcines c 50 sub-officines q)ue 
ficarão internados naquella ilha, 

Sabe-se tambem que entre 08 
extripulantes do couraçado allse 
mão oxistium dois grupos antogo» 
nicos na forma de apreciar os 
acontecimentos de seu paiz, re- 
gistrando-se entre elles, por dis 
versas  vccasiões, conflictos que 
tornaram necessarios suceorros 
medios aos feridos nas refrogas, 


OS NOVOS INTERNADOS 

BUENOS AIRES, 9 (Havas) -— 
Foram internados hoje do manhã 
na ilha Martin Garcia, elistricto 
exclusivamento militar, cinco of» 
ficines, cincoenta contra-mestres “ 
um contingente de marinheiros da 
“Graf Spec”, 


«Que Deus proteja 


a Dinamarca >» 
0 REI E O GOVERNO DA DINAMARCA DIRIGEM UMA PRO. 
— GLAMAÇÃO AO POVO — 


OSLO, 9 (T. 0,) — Urgente. 
— O reio e q governo da Dina- 
marca dirigiram a segunite pro- 
clamação ao povo dinamarquez: 
“Tropas allemãs atravessaram 
esta noite as fronteiras da Di- 
namarca. Em varios pontos da 
Dinamarca desembarcaram tro- 
pas allemãs. O governo dina- 
marques fazendo constar o seu 
protesto, resolveu salvaguardar 
os interesses do paiz notifican- 
do em vista da occupação o que 
segue: As tropas allemãs que 
se encontram neste paiz puze- 
ram-se de accordo com q exer- 
cito dinamarquez, sendo dever 
do povo abster-se de toda a re- 
sistencia contra essas tropas, O 
governo dinamarquez tratará de 
dar ao povo ao paiz segurança 
frente às funestas consequen- 
cias do estado de guerra, soli- 


citando portanto à população 
que adopte uma attitude tran- 
quila e serena; que a tranqui- 
lidade e a ordem reinem no paiz 
e que adoptem uma altitude leal 
todos que tenham relações com 


as autoridades, (a.) Chrislian, 


Rei — 9 de abril de 1940, — 
Stauning, 

A proclamação do rei está con 
cedida nos seguintes termos: — 
Em circumstancias (ão graves 
para a nossa patria, exorto a 
todos vos nas cidades e no cam- 
po, observar uma attitude abso- 
lutamente correcta e digna já 
que qualquer acto ou qualquer 
palavra imprudentes podem ter 
as mais funestas consequencias. 
Que Deus vos proteja a todos! 
Que Deus proteja a Dinamarca! 
(a) Christian, Rei, Amalienhorg, 
9 de abril de 1940, 


EM 1900, HA QUA: 
RENTA ANNOS... 


Os remanescentes dos guardas-marinha daquslla éDOCa 
commemoram a data no dia 12 do corrente — Missa 
na Candelaria é almoço no Club Naya! 


No din 12 de abril do corrente 
anno, completam-se 40 annos que 
tiveram praça de aspirantes á 
Guardas-Marinha os Jovens espe- 
Fançosos de então, cujos nomes 
constam da relação abaixo: 


“Francisco Paes de Olivelia — 
Alvaro Dias de Aguiar — Mario de 
Noronha — Marlo Pereira da Silva 
Torres — Adalberto Rechstelner — 
Henrique Carneiro de Barros Aze- 
vedo — Manoel Augusto de Vas- 
concellos — João Pipol! Rosalll — 
Eugenio da Rosa Ribeiro — Adal- 
berto Menezes de Oliveira — Ma- 
rio de Albuquerque Lima — An- 
tonlo Barboza Moreira Martins — 
Mario Diniz de Araujo — Oscar 
Luiz Vianna — Raul de Taunay 
Antonio Lavolster Escobar 
Aurelio de Azevedo Pnicão — Fe- 
lpe Lamenha do Rego Barros — 
Annibal Dantas Leite de Oliva — 
Eleazar “Pavares — Manoel Pinto 
Bravo — Jorge Dodsworth. Martins 
— Osenr Machado de Castro e Stl- 
va Antonio Joaquim Damasto 
— Edgnrd Xavier de Mattos — Es- 
culnplo Cezar de Palva Julio 
Regis Bittencourt — Annlba! Erl- 
co de Salles — Manoel Teixeira de 


Freitas — João Vicente Dias Viel- 
ra — Antonio Peixoto Simões — 
Alberto Pereira de Lucena — NI- 
zan Marian) Guerreiro — Carlos 
da Rocha Rodrigues Torres — A!- 
fredo Carlos Soares Dutra — Eu- 
civdes Francisco de Souza — Ar- 


thur de Andrade Leite — Contran 
Luiz Teixeira Lutz Teixeira de 
Carvalho Sebastião Luiz de 
Abreu Lobo — Cactano Taylor da 
Fonseca Costa — Honorio Augusto 
Ribeiro — Adolpho Meurer Juntor 
— Joaquim da Maya Monteiro — 
Marcos Autran de Alencastro Gra- 
ça Aristoteles Ferrão Gomes 
Gnlaça Aureliano de Almeida 
Masalhãe: — Oscar de Frlas Cou- 
tinho — José Custodio Campos da 


Paz — João Francisco Veio So- 
brinho - Emilio de Saldanha Ma- 
ejmnhr Armando Braga — fius- 
eve Ceaniart Alcebindos Men- 
des Nousptra — Affonso de ámu- 
jo Gotca ves — Roberto Baptista 
Pereira - Rodrigo Navarro do 4n- 


drade Junior — Joaquim de Cns- 
tro Nunes Leal Pedro Thingo 
de Figueiredo — Benjamin de Ar- 
ruda Camara Cesar Augusto 
Machado da Fonseca Lutz Au- 
gusto Pereira das Neves — Olavo 
mit 
CT 


energicas por parte do governo 
para evitar a morte dy industria. 
Manifesta-se, pur isso, u cuntoren- 
cisty partidario da creação de um 
orgão que estude as providencias 
urgentes, de aceordo com 0s su- 
periores interesses «a econumia 
nacional. Em contacto com os sa 
linciros: de Macau, Areiz Branca 
Mussoró,  Canguareta, no Rio 
Grande do Norte, examinando us 
condições de producção fluminen- 
se, cearense e de outros pontos 
do paiz, poude perfeitamente ve- 
rificar as difficuldades em que 
se debatem, 

À conferencia deixou 
Impressão, tendo q str, 
Dunrte estudo problema 
uspeclus mais interessantes, 


excellento 
Desclecio 


sob 


——esa ama e —— aee 


Machado — Raul Borges Gulma- 
rães — Astrogildo de Mornes Gou- 
lart — Talma Freire de Carvalho 
— Jofio de Lamare São Paulo — 
João Coelho de Souza — Augusto 
Barreto — Arthur de Mello Braga 
de Mendonça — Affonso de Oli- 
velra Machado — Hermínio Ier- 
relra Saturnino Braga — Jacques 
Fomm Sechutel Antonio Pinto 
— Joaquim Olyntho Bastos — 4n- 
tonlo Augusto Schorcet João 
Chaves de Figueiredo — Rodolpnu 
de Souza Burmester arthur 
Carlos de abrey Eurico Cesar 
da Silva — Waldemar da Cunha é 
Souza — Roberto da Gama e Sil- 
va — Arthur Fernandes do Couto 
Feliciano Lamenha do Rego 
Barros — Leoncio Frazão — Ran- 
dolpho Marques de Carvalho Ol- 
velra — Francisco Pinheiro Cha- 
gas Antonio Sabino Cantunria 
Guimarães — Luiz Alves de Ollves- 
rm Bello.” 


Dessa tutma tão grande, a se- 
gunda em extensão até nquelia 
época, só existem hoje 50 rema- 
nescentes dos quaes estão na notle 
va 12, na reserva 13, reformados 17, 
na vida civil 7 c no Exercito, 1. 
representam ot 


Os restantes 39 
fnlircidos. Em sem Intelo ella com- 
punha-se verdadeiramente de Be 
nsnirantes, porém. um nnno maix 
tarde recebeu por transferencia du 
Escola MbEltar os endetes Francis: 
co Pinheiro Chazas e» Antonio Sa= 
bino Cantunria Guimarães. e no 
anno seguinte o cadete Luiz Alves 
de Oliveira. Bello, attingindo, por 
tanto, o numero elevado de 89 
atumnos. Delles todos só 75 attin= 
glram o offlcialato, 


E' justo salientar que grande 
to! o mumero desses officiaes qua 
prestaram relevantes serviços 4 
Marinha, quer a bordo dos navios 
como em varias commissões, na 
Engenharia Naval. no Magisterlo, 
tanto Nava] como Civil e na Avia- 
cão, Tambem alguns saltentaram= 
se no desempenho de cargos de 
Administração Civil e em Commis- 
«des Technicas de ren! importancia. 

Até a presente data. a turms 
apresentou dols almirantes. a sas 
ber: o engenuetro naval Julio Res 
eis Bittencourt. que vem diírigins 
do à constricção do novo Arsenal 
de Marinha e com intelligencia e 
opernstdade na consrtuccão daz nos 
vas unidades navaes, algumas das 
qunes já se encontram em franca 
actividade, sulcando os nossos mas 
res, e Antonio Augusto Schorecht 
que depois br exercer o cargo de 
direstor de Aeronautica, onde pres. 
toy bon= servicos. acha-se presen- 
temente ma Reserva. 


Os remanescentes da turma des 
sejando commemorar esta data, de 
tão gratas recordações. resolveram 
em reunião no Club Naval, man= 
dar rezar u'a missa, às 9 horas, 
na igreja da Candelaria, no diw 12 
do corrente. pelas almas dos seus 
collegas mortos e ao meto-din re- 
unirem-se no Club Naval pars um 
nimoco de camaradagem. 

Falarão por essa becastão of 
commandantes Mario de Alhuquer. 
que Lima. chete de classe da ture 
ma e Pedro Thiago de Figueiredo, 
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LUCRO CERTO 


TERA! V, S., VESTINDO-SE NA 
ALFAIATARIA MAR E TERRA 


) B MEDIDA 
OCK DE ROUPAS FEITAS E SO ! h 
SNPA SENDO VENDIDO POR PREÇOS DE “SALDO 


Aliaiataria Mar é lerra 


AV. Marechal Floriano, 42 


E (ESQ. DE ANDRADAS) 


O ad 


CINELANDIA 


eae sa a Pa 
TOBOLSK, PRISÃO MALDITA 


“Tobolsk, Prisão Maldita” (The Forbiden Territory) E a 
quado pela Panamerica Films. no proximo dia 6 de nao na té q 
Cine Rio, Nesse trabalho, que se desenvglve através de ps é 
miraveis nos bastidores da policin-política internacional, e ten a 
scenario a Russia mysteriosa de sempre, Gregory Ratoff reve se 
ainda uma vez o astro de primeira grandeza da constellação de 
Hollywood: encarnando o principal protagonista com perfeito senso 
de realismo. E sun “lending-woman” a deliciona Binnie nataçã 
outra grande estrela mundialmente conhecida, entre outros, através 
de seus trabalhos em “Aventuras de Marco Polo” com Gary Cooper 
e “Os Amores de Henrique VII” com Charles Laughton. 

ED) 
ESSES EEE ERES. 


Theatro GARLOS GOMES 


HOJE, às 20 e-32 horas - HOJE 


DELORGES 


e sum Companhia, com o dr 











Al 
“Sempre em apuros 


"Sempre em apuros” é considerada 
como a melhor pelicula da endinbra- 
dinha pequena da 20th. Century-Fox 
— Jane Withers. 

Jane tem um coração de ouro, e 
justamente por desejar nuxiliar nos 
outros, é que está sempre mettida em 
terríveis apuros, 





A graciosa Jenn Rogers da o netor comico 
bello romunce do amor no lado do 
ssmpathico Robert Kellard, « tudo P A L M E I R I M 


isto... por enusa da terrível Jane. 

Estão sinda incluidos no saanco no 
"Sempre em apuros”, os seguintes per- 
sonegens: Arthur Trencher, Eddie Col- 
lins, Andrew 'Tombes, Nana Bryant, 
Joan Woodbury e mais qutros. 


Segunda-feiry, nn Léla do Rex, será 
triumphalmente inaugurada a impa- 
qavel comedia "Sempro cm apuros”. 


representam com suceesso a co- 
media sensação de 1940! 


“PERTINHO DO CÉO” 


dos vietoriosos escriptores José 
Wanderley ec Marlo Lago 








(Vemporada sob os muspicios 


e Ed 
“Heroes esquecidos rr pe 


4 Warner reuniu, sob a direcção do fo OD 
espectacular de Raoul doi red “André” — DELORPES; “Ma- 
“serateh" de astros e estrellas, onde PE Ss sul pit 
encontramos James Cogney, no mais zart PALMERIM; Mirna 
vigoroso e real de todos os seus des- (estrella de theatro) — ELZA 

o GOMES; “Margarida! — LUCIA 


DELÓR; “Ananias” — 
JOAO MARTINS 





AMANHA — «uns sessões, às 


20 e às 22 horas 


POLTRONA 





NOTICIAS DO CENTRO DE 
PREPARAÇÃO DE OFFIGIÃES 
DA RESERVA DA 1º R, M, 


Deverão comparecer com a ma- 
xima urgencia, no C. P. O, R. 
da 1.* Região Militar, afim de 
tratar de assumptos de seus in- 





Priscila Lane e James 
Cagney em uma scena do 
forte fim da Warner; “He. 
rões 


esquecidos”, que O |teresses, os xepuintes candidatos 
Odeon estreará segunda-feira | à matricula: Jefferson Silverio de 
Souza, Newton Feijó Bhering e 

empenhos, Jogo seguido por Gladys Waldyr Villela Nunes, 


George magnifica, por Priscilla Lane, 
Humphrey Bogart, Jefírey Lynn, Frank 


Deverão comparecer à Secreta- 
Mac Hugh, ete, 


| 


Assistam o film, mas tenham a cer- 
feza absoluta de que Jamais assisti- 
mm espectaculo mais violento do que 
essa marcha de vinto annos de Histo- 
rir mundial. 


“Heroes esquecidos” (The Roaring 
Twentles) será o explosivo cartaz da 
Waurmer, a partir de segunda-feira, no 
Gucon, 


Cm 


SEL > 
Escolha sua caneta na 


“PAPELARIA RIBEIRO” 


R, DO OUVIDOR, 164 - Rio 
Grande stock das 
melhores marcas 
A garantidas, a pre- 
ços de reclame, Ca- 
retas-tinteiro trans- 
varentes em lindas 
córes, com penna de 
aço chromado ou 
dourado — 15$000 — 
Estojos em marro- 
quim com caneta e 
lapiseira, para se- 
nhoras a 25$000. 
Descontos para re- 
vendedores. Remes- 
sas pelo correio sem 
augmento de preço. 


Papelaria Ribeiro 


Rua do Ouvidor, 164 
RIO DE JANEIRO 





rindo CO PC. R. da 1 Região 
Militar afim de tratar de assumpr 
tos de seus interesses, os seguin- 
tes candidatos à matricula nesse 
Estabelecimento: Conrado Sera- 
fim Blasi, Helio de Araujo Viei- 


ra, Hervê de Castro Romarix, 
Clemente Manoel de Souza e Mel- 
lo, José da Silva Aranha, José 


Motta Maiu Jorge Augusto de Oli- 
veira, Luiz Affonso Cordeiro Ro- 
tlrigues, Miguel Paz de Carvalho, 
Luiz Felippe Dick. Munoe] Ferraz 
Gonçalves, Franklin Antas de Mi- 
randa Galvão, Richard Roberts 
Achlin, Julio Freire Rivoredo, Bo- 
ris Gulkis, Alvaro Telles do Mene- 
zes, Aontonio Ivo de Mattos Gas- 
par, Aldeboran Alves do Souza, 
Apody Aristides da Silveira Lobo, 
Dinart de Carvalho Costa e José 
Pontes de Medeiros Filho. 

Outrosim, deverá comparecer 
com a maxima urgencia, À mesma 
Secertaria, e nlumno Atmilenr da 
Costa Rolim, 


Dn o 


NOTAS DO RADIO 


SUPPLEMENTO MUSICAL PARA 
A HORA DO BRASIL, DE HOJE 


Programma de velhas canções bra: 

sileiras, interpretadas por Sonia 

Barreto, Gnstão Formenti c con- 

Juncto regional de Benedicto de 
Lncerda 


1) — Catulo da Paixão Cearense 
— “Adeus, Emilia”, 
«2) — Autor desconhecido — “Ju. 
ramento”, modinha, 

3) Autor desconhecido — “Giu. 
mes”, modinha, 

4) Catulo da Paixão Cearense 
— “A choça do monte”, 

5) — Sá Pereira — “Chuá, 
chuá”, 

6) — Eduardo Souto e Bastos 
Tigre — “Saudade”, 

7 — Freire Junior e Gilberto 
de Andrade — “Marvada”, 


8y — Eduardo Souto e Bastos 
CE Tigre — “A despedida”, 











são 


FABRICA DE ESCADAS 


CABA FUNDADA EM 1884 
As escadas mais 


Rua da Constituição, 32 





solidas do Brasil, 


fabricadas com forragem pri- 

vilegiadas e premiadas com me- 

dalha de omro na Exposição de 
1908 Escad para todos 


os trabalhos. 
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Rio de Janeiro, Quarta- feira, 10 de Abril de 1940 








THEA 





DE VEZ EM QUA 





TROS 


. = —— 


NDO 


Ema D'Avila faz annos 


No dia de hoje, 


Quantos? Não sel,., 


Porém. deixa-os 
Actriz festejada, 


faz. 

Desenganos 
sempre atrás,,, 
a Ema 


Não vê na vida o problema 

Que os outros vcem,.. e se ntira 

A' esperança, descuidada, 

Bem certa e compenetrada 

Que a vida é sonho.., “E delira”, 


PD 





AS NOVIDADES DE “ACREDITE SE QUIZER” E A FESTA 
DE GENTENARIO DE "MUSICA MAESTRO” 


Preparnçse no Recreio um cartaz 
digno de continuar o grande exl- 
to de “Musica munestro", E' a re- 
vista de Paulo Guanabara, Intitu, 
Inda “Acredite se quizer", peça 
que contém «criticas ns mais fe, 
lizes e para a qual a empresa 
encommendou os mais ricos sce- 
narios e deslumbrante guarda- 
roupa, afim de manter o mesmo 
nivel de prandiosidade de sua 
actual temporada. Peles ensatos 
que já vão bem adeantados já se 
póde ver o que será a segunda 
peça da “temporada de ouro”! da 
Empresa Pinto, em 1940, Aracy 
Cortes, a valnha nbsoluta, com 
seus numeros especiaes e Osenti, 
to, o comico nº, 1, serão os de, 
fensores «dos grandes papeis, se- 
guidos de Pedro Celestino, Izabe- 
Hta, Margot, Emma D'Avila, Zeze 
Porto, Grijó, Orrico, Maregelll, e 
outros mais. Emquanto isso, “Mu, 
siena maestro” se prepara para se 


Estréa da nova Compa- 
nhia de Burletas no 
Theatro Apollo 


COMO UM CRÍTICO PAULISTA 
APRECIOU | O MERITO ARTIS- 
TICO DE ISA FODRIGUES 


E já nu proxima sextu-ieiro, em 
espectaculos por sessões, que o 
Theatro Apollo, & rua Pedro 1 
(ex Moderno), terá as suas portas 
abertas para a estréa da Compa, 
nhia Carioca de Theatro Musica, 
do, com a interessante burleta em 
2 actos e quadros “O' Seu Oscar”, 
de Freire Junior tomando parte, 
Durvalina Duarte, Manoel Vieira, 
Noemia Sonres, Uby Vianna e ou- 
tros, No elenco, figura em primel- 
ro plano a gnrotaactriz querida 
do carioca Isa odrigues, n crea, 
dora suecesso, Apreciando o valor 
dora notavel de “Menina de Ou- 
ro", pega que marcou no Rio e 
na Paulicên ruldoso susceesso, 
Apreciando o valor de Isa quan- 
do esteve em São Pnulo, pela ul, 
timu vez, escreveu Lellis Vielra, 
o prestigioso critico theatral do 
“Correio Paulistano", entre outras 
coisas o seguinte, n respeito da 
pequena acíiriz; “Esse caso da 
Shirley Temple, a menina doutro 
planeta que vem impressionando 
todo o universo nas suas facul, 
dades artisticas, não é bem uma 
Coisa que se explique... Como se 
póde conceber im catatauzinho re 
meia tijela, pingo de pente, vir- 
gula do proximo, apresentando 
tanta maravilha de arte no seu 
período latante, embevecendo pla- 
tóns, produzindo extnses de admi, 
ração c espanto? Se laes predi, 
cados fossem communs nos gu- 
rys e guryns, ninguem acharia 
nisso materin para cahir uv quel- 
xo e fincar o cotovelo nú mesi, 
pensando sobre o phenomeno,.., 
Ora, se somente um ou outro pe, 
tiz, uma ou outra petizo abala qa 
consciencia com suas revelações, 
hn ah! qualquer coisa que não 
se póde esclarecer assim de pan, 
cada. O facto é que os casos se 
reproduzem « agoru mesma esta- 
mos vendo no Casino Antactica a 
pequena Isa Rodrigues, de 10 an- 
nos apenas, a trabalhar de actriz 
na Companhia Iglezias,Preire Ju, 
nior, com successo indescriptivel, 
representando a “Menina de Ou- 
ro"! e nota-se, é uma paulistinha 
da gemma, nascida ali na rua da 
Gloria, o prodígio que ora se exhi, 
be nas ribaltas thentraes, Como 
explicar solentificamente esse ne, 
gocio de um pedaço de gente con- 
vencer milhares de pessoas de que 
ni está uma grande artista?” 


“Maria Fumaça” no 
cartaz da Casa do 
Caboclo 


Repete,se hoje, na Casa do Ca, 
boclo, em duas sessões, às 20 e 
22 horas, a peça regional “Maria 
Fumaça”, de Custodio Mesquita e 
Jorge Fara), que hontem sublu à 
scena com grande brilhantismo, A 
peça é interessantissima, chela de 
motivos para rir, de momentos 
de emoção, todn baseada num en- 
redo bem inspirado, a que a mu- 
sica de Custodio Mesquita e q. 
Freitas dão relevo extraordinario, 
No desempenho artistico ha figu, 
ras notaveis comu Jurema Maga, 
lhães, Pedro Dias, Derci Gonçal- 
ves, Rosa Sandirini, Alda Santos, 
H. Fredi, Alberto Mattos, Almei- 
dinhas e outros ainda, que com, 
pletam de modo sdmiraçel q re. 
presentação de “Maria Pumaeça”, 
Hoje e todas as noites, às 20 e 
22 horas, “Maria Fumaça”, na Ca- 
sa do Caboclo, 


despedir do cartaz brilhantemen, 
te, com uma grande festa no dia 
16, que Os seus autores estão or- 
gunizando com o maximo cuidado, 
Já tendo adherido vartos nomes 
de prestigio, No dia 17 será a 
despedida da já famosa revista, o 
à 19, haverá, então, a grande es- 
trén de “Acredite se quizer", com 
tocin n sumptuostdade, 


“O trophéo” prosegue 
victoriosamente no car- 


taz do Rival 


4 Companhia Lulz igiczlas rea- 
lizarã, hoje, mais tres especta, 
culos com a hilariante peça “O 
Prophéo”, de Armandy Gonzaga, 
que tem sido « maior Altracção 
theatral dos ultimos dias, De fel, 
tio nliamente comico, força o es- 
pectador mais sceptico à =repri- 
miveis gnrgalhadas, 


O Menelau é um typo curioso, 
irritado, sempre blasphemando 
contra tudo e contra todos; mas 
tambem tem os seus momentos 
do ternura e remorso,.. 


Em torno desse personagem e 
que a“ desenvolve toda n tramn 
maguitic. de “Q Tropheto"., Essa 
Hgura extraordinaria é vivida por 
Modesto de Souza, estando o prin, 
cipal papel feminino entregue à 
Heloisa Helena, seguida de Eva 
Todor, Belmira te Almeida, An, 
tonieta Marzullo, Armando Rosas, 
Raphãcl de Almeida, Danilo Ra- 
mires e Cahue Filho, em brilhan- 
tes performances, 


Haverá, polis, hoje, n sessão "Ver, 
mouth”, 45 17 horas, e à noite, os 
espectaculos ás 20,80 e às 22 ho, 
ras. Nos intervallos da peça, nos 
palcos Interaes, a Cia. apresenta 
numeros interessantissimos de 
grande attracção. 


O anniversario de 
Emma D'Avila 


Faz nunos hoje q Juerida actriz 
Emma D'Avila, um dos mais des- 
tacados clementos da Companhia 
do Theatro Recreio, Artista por 
temperamento, inteligente e gra, 
ciosa, a festejada de hoje recebe, 
rá, certamente, todas as bomena- 
gens a que faz jus, pelo seu ta- 
tinto, sua sympathin e sua bon, 
dade. A Emma D'Avilia, junta, 
mos tambem o nosso abraço. 





O acontecimento thea- 
tral de 1940 no Carlos 
Gomes 


“PERTINHO DO CEUS, TEVE 
ELOGIOS DA IMPRENSA 
CARIOCA 


Difftolimena «q imprensa na sua 
miloriu clogiu uma peça como 
aconteceu com "Portinho do Ceo", 
a bonita e sentimenta] comedia 
de José Wanderley e Mario La- 
Bo, ora no cartaz do Theatro Car- 
los Gomes, assigualando pela Com 
panhia Delorges o mais expressi, 
vo exito urtistico da temporada 
theatral de 1040] Nessa peça, on, 
de o seu entrecho representa rea- 
lidade — o amo vence tudo per- 
mittindo que dus. almas que se 
amam ardentemente possam apos 
O empuste architectudo por um 
sucretario partoular da encanta, 
dora “estrelln” de thentro", en, 
contrem o que almejavam na vi- 
dn; — viver um para o Outro... 
E' esse o espectaculo que Delor- 
ges, o actor correcto, que repre, 
senta com brilho “André”; Pal. 
merim Silva, o "Mozart", musicis- 
ta e compositor de nima; Elza Go- 
mes, n “estrelin" Mirna, que é tu, 
do encantamento e douçura, e 
Lucia Velór q netriz das attitu, 
des meigas que em “Margarida” 
apresenta um trabalho esplendi- 
do — offerecem hoje, ás 20 e 48 
32 horas, no Theatro Carlos Go- 
mes, no publico carioca que all 
tem affluido numeroso. “Pertinho 
do Céo", como acima dissemos, é 
uma comedia das melhores cem 
3 actos, que decorrem sempre com 


O interesse do publico pelo seu 
final, 


Notas e Constas 


Seguiu, hontem, para Porto Ale, 
gre, onde estrénrá -sabbado, a 
Companhia Jayme Costa, 


— Regressou de São Paulo o 
Actor Conceição Machado, que ali 
esteve trabalhando na Companhia 
Nino Nello, 


— Deixou, hontem, o elenco da 
“Casa de Caboclo”, a actriz An, 
tonletta Mattos. 








«Singer 
bichadas» 


Ou defeituusa, 
520S0N0, svrocam-se por 


compram-se até 
DOrAs, & 








LIVRARIA ALVES 


Livros colsegiães e academicos — tua du Ouvidos mé JH6 —-= 
Bio de Janeiro — SÃO PAULO: Eua Libero Badaró 04 292 — 
— MELLO HORIZONTE: Eua Rio de Janeiro nº 934 — 


prestações e reformam-se por pre- 
ços minimos, Deposito e officina: 
Rua Frei Caneca 82. Tel, 22-131%4 
e 42-7185. 
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Anniversarios; 





Commemorando a nua data na- 
iílicia, hoje, a senhorita Marinh 
Pão Lourdes Weyel, filha do ar. 
Astrogildo o D, Celia Weyl, otle- 
cerá om sua residencia, à rua Vir- 
Einta Vidal uma farta e variada 
mesa de dôces, aos seus parentes 
e amigos, 

— A data de hoje assignain p 
natalício da senhora Bucé Marie, 
figura de relações nos meios cine. 
matographicos da cidade, especial. 
mente na Cinedia, a cujo quadro 
artistico pertence, 


Homenagens : 





Os Pharmaceuticos dg Exercito 
vão prestar uma expressiva home- 
nagem so seu collega tenente ar- 
naldo de Almeida Pontes, a qual 
consistirá num jantar no grill da 
Urca, amanhã, dia 1], às 21 horas, 

IRAPURU! CLUB NA URCA — 

Renlizar-se-a no proximo din 12, 
no grill do Casino da Urca o jun. 
tar de confraternização do trapu- 
Pró Club. 

HOMENAGEM AO SR. CIPRIA. 
NO LAGE Realizar-se-à, na 
proxima segunda-feira, no grill do 
Casino da Urca o jantar de home. 
nagem que os amigos e admira. 
dores do jornalista Cipriano Lage 
vão lhe offerecer por motivo da 
sua velha escolha para q cargo 
do divector da "A Noite", 

Hoje, às 10 horas, no altar de 
N. Sida Conceição, da Egreja São 
Francisco de Paula, será rezada 
missa de 7.º dia, por alma da ve. 
neranda D. Maria Cavalcanti Ma- 


rinho Rego, faltecida em Pemam. 
buco, 





























Na Commissão Especial de Le- 
glslação Social, sob a presiden- 
cia do sr. Salgadu Filho, hoje ;s- 
unida, o st. QOzêns Motta, um de 
seus membros, apresentou o se- 
guinte parecer que conclue com um 
substitutivo regulamentar a pro- 
fissão do empregado no commer- 
cio em geral; 

“Vou relatar dois projectos em 
um só parecer, E concluu entai- 
xando-os. num só substitutivo. 
Ambos são sobre actividudes com- 
mercises, Regulamentam us fune- 
ções de Vendedores Pracistas e 
Veniedores em Repartições Publi- 
cas. E vou mais longe. Abran- 
jo os vendedores em balcão e 
quantos mais sejam auxilinres, no 
cominercio, Acho que não devemos 
fuzer legislução q prestação, em: 
born esse processo esteja tão em 
moda entre commerçiantes. Tan- 
to é commercinrio aquelle que ven- 
de nas repartições publicas e no 
proprio commercio — do atacadis- 
ta no vetalhistu — como o que, 
no balcão, vende ao publico ou 
freguez, que o procura, 

A regulamenação terá, porém, 
de ser feita do nccordo com o meio 
em que a actividade seja exerci- 
da, Será uma especie de camel- 
Ieão, que toma a côr do logar onde 
Se procura occultar, Ha condições 
que não podem deixar de ser exi- 


, gidas. Assim, para o commercio 
B " várejo, a idade — e esta & fa- 
Casamentos: cultuda nos menares; — alpha- 
Ra) betização — suber ler e escrever: 

A esambid amanhã, nn Quinta] — “quantun satis" — fazer as 
q is lvel, o enlace matrimo- quatro operações: attestudo de 
al do'sr, Augusto Cesar; do com- conducta e de saude. Para os 
mercio de nossa praça, com a se- : 


nhorita Ephygenia Esteves, 
Serão Paranymphos, o sr, Fran- 
claco Teixeira e senhora, 


Festas: 


—eeeeee ma 


— No proximo domingo, o Bota- 
offerecorá, das 19 às 
21 horas, um Jantar dansante nos 
Seus associados, na séde social, 

A festa de domingo ultimo, int- 
cinl das actividades de abril no 
club alvi-negro, marcou um gran- 
de successo que se var repetir com 
O Jantar dansanto do dia 14, 


FLUMINENSE POOTBALEL CLUB. 
— Está marcado para domingo pro- 
Ximo, 14 do corrente, o primeiro 
“Sorvete-Dansante” que, de nccôr- 
do com q Programma organizado 
pelo Departamento Social, o Flu- 
minenso Football Club promoverá 
no mez corrente, 

Essa elegante reunião começará 
logo npós o Tornelo Inltium, que 
será renlizado na praça de sports 
do Tricolor, 

Afim de que os soctos, que não 
estiveram presentes no “Baile de 
Alleluta”, possam admirar a gran- 
diosa ornamentação então feita no 


salão de festas, essa decoração será 
conservada. 


Conferencias: 
CT ———— | ————— 


Obedecendo a uma das finalida- 
des da sun creação a Escola Tech- 
nica que a Companhia de Carris, 
Luz e Força mantém para os seus 
empregados, Inicia hoje, 10, ás 17 
horas co 30 minutos, no salão de 
Recrolo do Restaurante da rua Lar- 
gn, à sua sério de conferencias no 
corrente anno, 

Occupnrá a tribuna o conhecido 
professor dr. Dulcidio Pereira, da 
Escola Nacional de Engenharia, que 
dissertará sobre o thema; — “Co- 
operação e Efflciencia", 

Essn conferencia poderá ser ouvi- 
da por todos os empregados da 
Companhia, niumnos ou não da 
Escola Technica. 


Missas: 





Será rezada, hoje, quarta-feira, 
missa de setimo dia por alma de 
Alberto Augusto Bordallo, ás 10 
horas, no altar-mór da igreja do 
Santissimo Sacramento, à Avenida 
Passos, 


da Saouc o! 


256 à flo 





0 AGGIDENTE DO 
“WAGOO” 8.5 


Corpos completamente 


carbonizados 
FLORIANOPOLIS, y (Agencia 
Nacional) — O avião “Wacco”, 


que era pilotado pelo tenente Re- 
nato de Azevedo Borges e no qual 
viajava q senhora Lila Matona do 
Cabo, esposa do commudante 
Cabo, foi afinal encontrado depois 
de demoradas pesquisas, na Pon- 
ta dos Ganchos. Ao primeiro exa- 
me, verificou-se que houve explo- 
são dos motores, Os corpos do 
tenente Renato e da senhora Lila 
Matana estavam carbonizados e 
quasi irreconheciveis. Os destro- 
ços do avião foram achados com 
grande difficuldade, porque o ap- 
parelho cahiu em plena matta vir- 
gem. Q corpo de d, Lila seguiu 
para a cidade de São Francisco 
e o do tenente Renato Borges está 
sendo vellado no salão de honra 
da antiga Assembléa Constluinte 
do Estado. Apesar da violencia da 
quéda q consequente explosão os 


corpos dos inditosos tripulantes 
do “Wacco” S. 5 ainda se encon 
Eravam nos seus rosepotivos loga 
res, 







































de, 
Medica do Instituto de Aposenta- 
dorin e Pensões dos Commercia- 
ros ou pela Saude Publica, 





ad no enso 


Pracistas « Vendedores em Ke. 
partições Publicas mais um pou- 
co, de accordo com as suas func 
ções de mnior responsabilidade, 

Penso que não dese escolher 
esta ou aquella actividade. Deve- 
mos abranger a quantos vivam do 
commercio seju qual fôr o seu 
Sector, 

Deste modo, elaborel um substi 
tutivo, Não tenho a pretenção «e 
julgalio obra perfeita e inatin- 
givel, Ao contrario. Apresento-o 
para estudo não só dos meus il- 
lustres collegas, nesta Commis- 
são, como (dos interessados dire- 
ctos attinginddo — empregados e 
empregadores, — Por isso, peço 
sejam enviadas copias nos Syndi- 
ontos: dos Empregados no Com- 
mercio, dos Atacadistas, dos Lo- 
jistas, «os Vendedores Prncist.s e 
em Repartições Publicas, bem co- 
mo & Associação Commercial, dan- 
do-se-lhes o prazo maximo, que 
poderá ser de 60 dias, para se ma 
nifestarem". 

“Eis o meu trabalho: 


ANTE-PROJECTO QUE REGULA 
A PROFISSÃO DE EMPREGADO 
NO COMMERCIO 


Ark. 1» —Os empregados 
dos estabelecimentos commerciaes 
constituem: todos uma categoria 
profissional, e suas relações com 
Os empregadores, sempre que não 
contrariem as disposições legues. 
regulam-se pelos usos locaes a as 
convenções particulares, 

Art, 2º — São condições para 
O exercício da profissão de empre- 
gado no commercio, em geral; 

n) ser maior de 14 annos; 

b) saber ler, escrever e conhe- 


cer ns quatro operações funda- 
mentaes da Arithmetica:; 
c) apresentar attestado de bos 


conducta; 


d) apresentar ntlestado de san- 
passado pelo Departamento 


8: UNICO — Aos empregados 


Que se vecupem de transporte € 
limpeza é dispensada a exigencia 
aa letra B deste artigo. 


Art. 3º — O empregador que 
admittir ao serviço do seu esta- 
belecimento commercial quulquer 
Pessoa sem o attestado da letra 
D do artigo precedente, no caso 
de vir esta a ser atacada de mo- 
lestia que lhe impossibilita o tra- 
balho, é obrigado a concorrer pa- 
ra e aposentadoria ou o auxilio- 
doença a que o empregado tiver 
direito nos termos da legislação 
vigente, 

5 UNICO — A responsabilidade 
do empregador, neste caso é de 
50 %o da uposentudoria ou auxilio- 
doença uttribuidos pelo 1, A. P. 
C. uv empregudo enferma, 

Art, 4“ — Em censo de fallencia 
do estabelecimento “commercial, o 
1, À. P. 0, será considerado cre- 
dor privilegiudo paru haver a im- 
portancia total com que o empre- 
gador teria de contribuir, se se 
tratar de auxilio-doença ou de apo- 
sentadoria temporaria, 

Paragrapho unico — Tratando- 
se de uposentadoria por invalidez 
julgada permanente, a quantia to- 
tal dos creditos do 1, A, P. 'C. 
será calculada na base de cinco 
antvs de contribuição do empre- 
gador, 

Art, dé — O empregador que 
admittir ao serviço do seu esta- 
belecimento. comnercial empre- 
gado que não satisfaça as condi- 
voes do artigo ve letra B e C, nao 
poderá invocar como justa causn 
para despedil-o, a incompetencia 
para o serviço e o mão compor. 
tumento, 

DO VENDEDOR-REPRESEN- 

TANTE 


habilitação para excreer o tra 
balho de vendedor-representunte, 
a inscripção feita no Departamen- 
to Nacional do Trabalho, u qual 
sómente será concedida ás pessous 
que preencherem as condições do 
artigo 2º e mais as seguintes 1 

a) sendo brasileiro, estar quite 
com o Serviço Militar; , 

b) sendo estrangeiro. residir 
no Brasil, ha mais de cinco an- 
nos ; 

c) em qualquer dos casos, con- 
tar, pelo menos, um anno de exer- 
cicio da profissão de empregado 
no comercio, 

Art, 7º — Na ausencia de con- 
tracto escripto, us relações entra 
vendedores-representantes e 


cto escripto, a partir da data des- 








Vida Social/As actividades da Commiss; 


Especial de Legislação Soc; 
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te decreto-lei, serão nullas as dis- 

posições que contrariem as seguin- 

tes disposições : ; : 
uy o contracto deverá especifi- 


partamento Nuciona; dp lt 

e Commercio, (dn CHI primesço 

seguintes requisitos; EA 
n) ser brasilviro » 


nt ” 
cur, além da base de remuneração, | pulizado: CO mm 
a» zona de acção do vendedor-re- k , 
presontante, geugruphicu mente, b) ser maior dh 2! ans 
por classe de artigos e de frogue- c) ter folha; corri ra 
zes culpa; : 
b) O vendedor-representante te- d) não ser full 


Hy te, 


rá exclusividade de neçao nu zona 
que lhe for designada, podendo 
haver mais de um, 4 juizo do em- 
pregador; ' 
cy) As commissões cv bonificuções 
serão pugas no vendedur-represen 
tante, una vez homologada u Lrun- 
sação pelo empregador, mas q ven: 
dedur-representante «e responsavel 


sua rehabllitução: 

c) já hnver eso, 
de dois annos. yu 
commereio, como 
com empregador 

8 10, — Nos Estul 
ritorio do Acre, 4 prova 
bilitução «dos rep 


di pos 
ent 
Wrofisas, 


b Hitegam 


pela fregueziu que afiunçar peran- | feita perante as Ins] 
te o empregudor ; gionaes do Ministo/ 
dy Mesmo quando a transieção | yo Industrial w/E, 


E a o 


for uffevtuada por outrem, nu zo- 


q o nt ' 
na de seção designada “o vende-| É 2º. — Pelo | 


dor-representante, estu recebera tação, pagará q 

as commissões e bonificuções a | fórma de imposto (| 
que terin direito, se houvesse elle | ral, a taxa de sh: 
proprio realizado o negocio, salvo | mil réisi. 

se for o proprio empregudor que Art. 33% ' 
effectuar an venda, directamente, | | Ab. Jd0, — 


fornecedores do 
tantos auxiliares al, 
tes commercines | 


Art, 8º — Quundo s venda for 
cffectuuda em movda estrangeira, 
as commissões serão calculadas ao 


cambio do dia em que o paga | tições publicas 
mento for effectuado ao vendedor- | necessarios no sor: 
tepresentante, $ Unico — 0: ai 


Art, 9º — Os vendedoros-repre- 
sentantes, que, a serviço do em- 
pregador, tiverem de ausentar-se 
da séde do estabelecimento para 
que trabalham, têm direito a in- 
demuização das despesas causadas 
polao viagem 


presentantes cor 
possuir o titulo dl 
conformidade do artigo 
rem registrados di 
as disposições to srtio ju, 


árt. 14", 








na Comissão de 
mediante certidão desse registro 
poderão exercer suas funcções 
iunto ás repartições publicas, que 
para as suas acquisições, depen- 
dem du referida repartição, 

$ Unico — O pedido do registro 
será feito pela firma fornecedora 


Compras e só 


Não conseguindo fa; 
Pazes, ESfaquenu q 4 
companheira 


. y —=— A emilio Infe; 
LU VV IPO BS = ERR: dos dispositivos do presro 
TANTES a PA pata ereto-lei sera app!” 
Art, ta — As empresas ou fir- parsamento Naciónt) tea 
mus com séde no Brasil, sempre |º Commercio, por 
que ou por solicitação = refgpis! t 
publicas, a multa anti | DA 
fornecedoras ou candidatos a for- | 150008000 (duzentos mil rins) 
necedores, far-se-ão representar | conto de réis), ! f 
por um socio da firma no usv) am, 15º, —— Nenhiti FRRPA € 
pleno da razão io ou por Aa res concedidos: a V ! 
representante credenciado na Tór- Ed à 
des do presente decreto-lei, ed dei Ad : 
$ Unico — As empresas ou fir- | CM Vigor sera rovonado pe; . 
mas poderão ter tantos represen- | Posições deste decreto-iei, i 
tantes quantos julguem ellas ne. | Art. 6, — Revozama [ 
cessarios ao seu movimento. disposições em contraris 1 
Art, 11º, — Para que possam | Rio de Janeiro, iba ; 
agir cm nome dos fornecedores, , INdO — (a) Oztas Mira o [ 
os representantes terão obriga- lator. , 
torinmento o seu registro feito ! 
! 
1 
À 
À 


e deverá conter os seguintes re- |  Medicada no posto entra? 
quisitos: Assistencia, foi intersuda qo! 
a) designação da séde do esta- | Prompto Saceorro Elsa de ki 
helecimento, rua e numero; Oliveira, residevte na pal 
b) prova de registro da firma | do morro da Favella, : 
no Departamento Nacional de In- 


Elsa até ha duas setas: 
maritalmente com a ? 
do caes do porto Jc; 


dustria e Commercio; 
c) individuação completa do re- 





wrescntante, com prova de cum- Separaram-se. Honteim Jo 
primento das exigencias do arti- tou à perda-liza no intuito ur! 
go 12",; zer as pazes. Elsa 





d) prova «de syndicalização da 
firma fornecedora, 





Elle saccou de um pus 
peou a rapariga que í 





Art. 12º — Para ser admittido 





Art. 6º — Constitue titulo de | 


se houverem de dirigir ás 
repartições publicas no paiz, 


no thorax, Praticada = cm 
ao exercicio das suas funcções, o | façanha João fugiu. A jiniiza 
sepresontante devera abrigatoria-| 11º districto registoru am 
mente fazer prova perante o De-| rencia. 





INDICADOR 








RAIOS X 


a 30500 . 


EXAME É DIAGNOSTICO — com especialidade das «uenças ds 
PULMÕES, CORAÇÃO, ESTOMAGO, FIGADO « 


APPENDICE, etc, a 3US0M0 E: 


No INSTITUTO DE RAIOS X 


fundado e dirigido pelo mesmo, ha 23 annos, conde tudo , 
RADIOSCOPICO ou RADIOGRANHICO, 
custa upenas JUSULO, — Informações gratis 


qualquer exame; 


DIAKIAMENTE das 9 da 


A" rua da CARIOCA, 48 — 1.º andar — Phone; J.- 


- 
É CAROGENO e 
FORTILICANTE DE SABOR 
AGRADAVEL 

Augmenta o appetite, engorda, 
urinlece, cestitue a bon côr do 
sungue, e limpa a pelle. 

Com o uso da primeira garrafa 
ubserva-se (trancas melhoras, 


EM TUDAS AS PHARMACIAS E 
LKUGARIAS 


DR. SOUZA COELHO 


(Assist. da Faculdade — da 
Assist. Municipal) — Clinita 
medica: doenças do coraçao, 








| pulmão, etc, Consultorio; Rua 


Sete de Setembro n.º 73, 1.º 
andar. Xelephone: 23-2245 . 


Sd ee 


Doenças ano-rectaes 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


(Medico du Assistencia e assis- 
tente de doenças anv-ractacs da 
Cruz Vermeiha) 


KR. Visconde Mio dranco, 31 — 
L* audar Uas 5 às | noras, — 
fel,: 2u-2944, Kes.; eu-2u3 
E 


DR. UBALDO VEIGA 
DR. MOTTA GRANJA 


Vias Urinartas, Syphiliis, Velie 


, mia] Aparelho Digestivo, Doenças 
representados. reger-se-ão pelas ano Metaes 
condições abaixo enumeradas: e 

de haver contras KUA DO OUVIDOR dxy — 8º 


ANDAR — DAS 2 A's 5,90 





do Dr, NELSON MIRA 


manhã ás 5 da tar 





1525 


Prof. Claudio Goulr | 
de Andrade 


Catheúrutico de elioa q 
logica da Escola de Menicim tó 
rurgia — Docente Litro de 05 


gsnecologica dn L mor erstdade é 
Brasil — Membro di Souto 
Internacional de Cirurgia té ) 
Academia Medica Lercintohe IF 
Americana, ; : 
Diagnostico o tratamento É 


methodos modernos vas doer 
do apparelho genital ds mim 
Fartos — Ulrurgia, RR 

Edificio Porto Alegre, att e 
Escola de Bellas Artes, à rua ar 
jo Porto Alegre JU — 5º BH 
salas 5158-520, seguidas, quarto 
sextas, as 4 horas Lerças, 9” 





e sabbadus, ..s 5 horis = 

BARATA RIBEIKO, 5! — 105 

ne; 27-6265. | 
e N 





HENRIQUE ROX, 


ú 
Tratamento de doencas nº js 
e mentaes, exclusi camente o 
Senhoras e Crianças. - at je: 
le seientifico do Prot. Drs 
rique Roxo e do Dr. | 
Sampaio — Rua pe 
Patria, 30 — Telz =" 
Rio de anetro 


PILULAS 
GUARA 


praLti? 


| 
SANATORI 

| 

| 


ESPECIFICO UU 
E DA UPILAÇÃO 
indicadas com sttces por 
bate a esses Lerriveis maia 
muis atormentam e aniquiss* 
Mares de vidas precisa 
EM LODAS 4» ATITUITA Lead 
VHANMACLAS 










A BATALHA 


(Conclusão da 1.º pagina) 

manha por AA parte esforçou-se 

apesar disso em respeitar ou a 

peltos dos neutros tratando de 

mitnr a qucrra naval a zona ma- 

gltimas situadas entre n Allema- 
qe o sem adversario, 

À Inglaterra todavia com o 
proposito de nfastar o perigo das 
amar ilhas o cortar aimunltanea- 
mente o commercio alemão com 

mundo nentro ia se esforçando 
cada vez mais levar a guerra ma- 
vitima à aguas neutras, Levando 


taty n cabo esses methodos de feria 
tepleamente britannicos, a Insla 
terra, commettondo flagrantes vio 
q inçõos do direito — internacional, 
4 realizou com sempre maior Inten- 
dado seções bollicas maritimas 
o » nereas tambem em aguas terri- 
: torias e em territórios da Dira- 
a marea e da Noruega. 
A! Nesde o inicio da guerra a Álle- 
A manha previa este desenvolvimen- 
fo das coisas e soube impedir com 
TR cnua polttica econômica Interna 
ty externa as tantativas do blo- 
“1 nieln de fome britannico contra 
h, n nro allemão e contra o estran- 
úRRAA culamento do commercio allemão 
com Ou Estados neutros, Lala 
MR cireomstancia patenteou cada vez 
b A male o completo fracasso da poll- 
di tes do bloqueio da Inglaterra, 
| fee desenvolvimento, bem como 


a Inulilidade de um ataque dire- 
elo contra n linha Sicgreed e as 
prencenpações sempre erencentes 
da Inglaterra e na França devido 
RE so exito dos contra-ataques alle- 


a mães por mar ear tiveram ulti- 
ta, wamento como resultado cada vez 
mala claro que ambos maq paixes 
te tentam deslocar por tados os 
ny melos no seu alcance o theatro da 
pnerra pára os paizes neutros 

ni dentro o fóra da Europa. 
! 4 De necordo com a tradicção bri- 
o fannien, é natural que a Inglater- 
mea França visem para Isso em 
Inf! primeiro logar territórios de pe- 
im quennes Estados europeus. Com 
) foda n franqueza estadistas anglo- 
ij francezes proclamaram nos ultl- 
ty mos mezes como idéa fundamen- 
1] tal de sun direcção de guerra ca- 
4 trolegica n extensão do conflleta 
t] a esses territórios, A primeira 
vecasião para isso afferecen-lhes 
ul a conflicio russo-finlandez.. Qs 
| ceveruns dos alliados declaram 
My publicamente terem desejado In- 
1 terevir com forças militares no 
E conflicto contra n Uniao Sovieti- 
ra ea Finlandia e utilizar para 
4 leo, como base de operações, ter 
eltoro dos Estados nordicos. Unl- 
4 camente a rapidez com que se 
k ecncluiu a paz no norte, contra 


“cum doseios e esperanças, impe- 
din-lhes levar q cobo a sun deci- 
são. Se os estndistas anglo-fran- 
ceres declaram depois terem (ido 
o proposito de anbter o consenti- 
menta dos Estados 


nordicos m- 
teressudes para cealizar esta 
aceão, isso constilue uma grossa 
mentira, 

O governo do Helen tem em 
: as hos prev documental de 
| que u Inglaterra e q França ha, 
t vam decidido levar q cnbo ess 
) neção através de territorios dos 
y Eetudus  Nordleas eventualmente, 
emmtra a vombiule dos mesmos, A 
attitude dos governos francez e 


Ingleg antes e depois da coneii- 
Mo da quo russo finiandeza, hem 
Como documentos que se negam 
em mos dognverno do Reich, cvl- 

denclam claramente que a decisão 
de prestar auto 4 Finlandia, 
contra ca Missa, devia servir à 
eealização de nutros planos. As TI, 
nalidades visadas pela Inglaterra 
Pa França ma Escandinavia eram 
e sho de seguintes: 


bo — Cortar nu tmportações al- 
lemdes de minorias procedentes in 
| Ecandinavo pela cecupação do 

Dorto de Narvik, 
2º Estabelecer uma nova 
|| Frente pedi desembarque de for- 
|! Cos tmndas angio fruncezas em 
Palzes ecumelina vas pura poder ata, 


farm Mimanha pelo flanco do 
norte, 


Para Jeso, us palzes mordicos de= 
Fam servir de theatro de guerra 
Ac Lripas melo francezas, ao pise 


Fo que aus povos aordicos segun, 
me d anliga temdioção britannica, 
k 


ara reservado q papel de tro- 
Pas ausliiares q mercenarias, 


(uinmida q paz cusso-fintanideza 
fez demonstrar pata plano, o go, 
*erno do Reley foi Informado, de 
Manica cada voz mais Ineguivo, 
"Rode que a Inglaterra ca Fran- 
VR Iutam determinadas tentativas 
Pára vealizar as cuas Intenções 
om a malor Fapldez possivel 
em fárima diversa, No seg perma- 
ente afom de preparar uma tn. 
tervenção po norte da Europa, ds 
Rovermos alliados prociamaram 
Mhertumente nas ultimas semanas 
A Mhese do que nesta guerra não 
deverã aver neutralidade, senda 
dever Hus pequenos palzes Inter, 
vir telbamente na guerra contra 
o Alemanha, Tsta these fol alt= 
Fumitidy pela propaganda aliada 
*ecmudada simultaneamente par 
intento sempre crescentes ade exer 


Cer pressão politica cobro qe Pe. 
Enetos mentiras 


Mis ultimos tempos, iam se qc. 
Cumitanita voticias concretas so- 
bre imminentes Intentas de desem- 
birque do tropas allludadas na Es. 
Piimelituvia. se, todavia, ainda pu, 


Ma vsiti q minima duvda de 
ue as polenças neclentars estas 
Vi tememente decididas a qm 
tece no norte, essa duvida ficou 
det ivamente eliminada nestes 


Mitos alias, Chegaram nos mãos 


so *iermo do Reich comprovan, 
* Hrefutavels pelas quacs se ves 
Fem que a Inglaterra ec a Fran- 
Co tinta q proposito do oceupar 
qi mentes as, de «prpreza, deter, 
dic US reghões dos Estados Nor, 
ida Estes, por sum vez, não op- 
oa até agora não apenas a 
comme Dtenela mos abusos 
bo Clos pela Inglaterra e pe- 
) Angu, mas sim 


ate a 
C que sejam violados de manel, 
FA mais 


Soberanta 
do nensim 
peita, 

O governo 
Mippoór portant 
Horme 


tão tendo elles toma, 
a contra-medieda q res. 


do Reica tem que 
o que o governo real 
Rue udoptara q mesma attl- 


o tumbem frente às acções an- 
Atas agora projectadas e 
E nmiheneia de serem realiza- 
Ne na utê mesmo no caso de 
ES Alias real normegnes es- 
medi Mectdido a tomar contra- 

od governo do Rejeh cabe 
Derto 


49 Turças miti 








e 


permittiram ! 


Rrave os seus alireltos de 


Hnento que não Iuastariam 


-THÃ!f]YYtftEf“*“IOÃÇÇÇLTLLT.O 
4 ALEMANHA NÃO TEM O PROPOSITO DE VIOLAR ,.. | EM PODER DOS ALEMÃES 


ra poder fazer frente com exito As 
neções anglo-francezas, 

Nesta phase decisiva de Inta por 
vida ot morte, Importa no povo al- 
lemão pela Inglaterra e pela Fron- 
ça, o governo do Reich nad pólo 
de nenhuma manetra permittr 
que as potencias oceidentnes: con- 
virtam a Seandinavia em theatro 
fe guerra contra a Alemanha e 
abusem do povo norueguez seja dll- 
recta ou inflfrectamente, para en- 
trar em guerra contra a Alemas 
nha. 

O Reich não está disposto a es- 
perar ou admitir Inactivo que os 
seus adversarios levem n cabo seus 
planos, O governo do Reich Inlelou 
por isso na data de hoje determi- 
nadas operações militares visando 
necupar pontos de importancia es- 
trategioa em territorio norneguez. 
Com isso o governo do Relehy en- 
entrega-se da protecção do Reino 
da Noruega durante a guerra es- 
tando decidido a defender e q ga- 
rantir definitivamente por todos os 
sens melos a paz no norte contra 
qualquer aggressão anpglo-franceza. 

O governo do Releh não quiz 
esse desenvolvimento, cabendo a 
responsabitidade unica e exelustiva- 
mente 4 Inglaterra e à França, 

Alnda quando ambos os Estados 
proclamam com hypocrisia a pro- 
tecção dos pequenos palzes, elles, 
na realidade violam a nentratidade 
tos mesmos na espectativa de po- 
ter renlizar Com disso sua vontade 
de destruir à Alemanha, segundo 
manifestam cada din com mais 
franqueza. h 

As tropas alemãs não entram 
portanto em territorio noruegnez 
com sentimentos hostis. O Alto 
Commando alemão não fem o pro- 
posito de utilizar os pontos 0c- 
cupados pelas tropas allemãs como 
base de operações contra a Ingla- 
terra emquanto não seja forçuto 
a isso por medidas anglo-franerzas. 
As operações militares allemãs tim 
m exclusiva finalidnde de assegurar 
o norte contra a projectada oe- 
eupação de pontos de apolo norue- 
guezes por forças armadas anglo- 
franvezgns, 

O governo do Reich tem ao con- 
vleção de que com esta neção ser- 
ve tambem nos Interesses da No- 
ruega pols esta protecção pelo exer- 
cito alemão offerece nos povos 
senndinavos a mnleg e exclusiva ga- 
canta de que os seus palzes não 
se convirtam durante esta guerra 
em enmpo de batalha e em thea- 
tros de operações talvez nínda mais 
haorrorosas, 

O governo do Releh espera, por- 
Ennto, que o govermmeo real norto- 
EUeZ € O novo norHeguez compre- 
hentiam o procedimento alemão 
não he oppondo nenhuma vesis- 
tencia, Toda a resistench terki que 
ser e serin quebrada pelas tropas 
ultoemãs com todos ns melos e near- 
retaria, portanto, somente tm der- 
ramamento de sangue ahsoluta- 
mente Inutil, 

Em consequenein disso soltolta- 
se no governo ven) normeguez que 
adopte com a amalor urgência Lo- 
das us medidas susceptiveis de ga- 
rantir com que o avanço das tro- 
pas allemãs se possa effeetun sem 
attrietos mem Frentes, 

Autmado de espirito aque tesao 
sempre vinha prevalecendo us 
bãns relações  germana-narnegue- 
zas, o governo do Reley declara ao 
governo real noruegnez que a Ae- 
manha não tem o proposito com 
as suas actunes medidas, de vinkir, 
no presente ow no futuro, a iute- 
eridnde territorial ou q Intlepen- 
dencin politica do reino da No- 
ruega,” 

Um memorandum de teór identi- 
co fol apresentado ao governa tl- 
namarquez, 


Sa MN A DN RS DR 
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Rio de Janeiro, Quarta- feira, 10 de Abril de 1940 


AS PRINCIPAES BASES 
MILITARES 


(Conclusão da 1.º pagina) 
Está em Washington o 
ouro dos paizes 


scandinavos 
WASHINGTON, 9º (T. 0.) — As 


reservas de ouro dos palzes es, 
candinavos encontram,se nos EE. 
UU., segundo deciarou hojeá nol- 
te o secretario do Commercio nor- 
te americano, Os palzes escandi- 
navos transferiram recentemente 
Seu ouro para os Estados Unidos, 
evidentemente para pol-o em se, 
gurança. 





Excitação em Londres 


LONDRES, URGENTE — 98 (T. 
O.) — Nesta capital reina extra, 
ordinaria excitação devido aos 
Acontecimentos no norte da Eu, 
ropa. Em Dowing Street congre- 
Bou-se enorme multidão, tendo a 
polícia grandes difficuldades em 
manter a ordem. De todas as bo- 
cas ouvem,se as perguntas: “Onde 
se encontra n esquadra Ingleza? 
e “Porque n esquadra Ingleza não 


impediu as operações militares al. 
lomães?” 


O chefe do novo gover- 


no norueguez 


OSLO, 8 (Havas) — Noticia n 
D. N. B, que o chefe do novo go- 
verno norueguez sr. Vidnun Quis- 
ling (nazin parte antes da guerra do 
secretariado dna expedição Nansen 
que esteve nn U, R. S. 5. 

Em 1932 occupou o logur de mi- 
nistro da Defesa da Noruega e mais 
tnrdo sahtu do governo para fun- 


dar o movimento nacional “Nárjo- 
nal Samiing", 


O NOTICIARIO 
TELEGRAPHICO. 
DE “A BATALHA! 


Nosso seFvigo telegraphico 
do exterior e do interior é 
fornecido pelas seguintes 
agencias: 

AGENCIA NACIONAL — (As 
N.) — Agencia brasileira; 

HAVAS (H.) — Agencia 
iruncezas 

TRANSOCEAN — (T.0.) — 
Agencin alemã, 














A conferencia dos iploma- 


tas balkanicos foi suspensa 


LONDRES, 9 (Havas) — 
Foi suspensa por motivo 
dos actuaes acontecimentos 
a conferencia que devia re- 
unir hoje às 15 horas no 
Foreign Office os embaixa- 
dores e os ministros britan- 
nicos nos paizes danubia- 
nos e halkanicos. 





Novo ataque germa- 
nico a Scapa Flow 


GRANDEMENTE AVARIADAS 
—— BRITA 


VARIAS UNIDADES DA FROTA 
NNIGA —— 


BERLIM, 9 (T. 0.) — Urgente, — Communicado de guerra do 


ato commando alemão: 


“Ao anoitecer de hontem apparelhos de combate allemies — 


“Heinkelt — atacaram novamente 
migas, mnconradas cm seapa Flow, 


com grande exito forqis navaes int- 
Duas grandes unidades, mma delias 


um enconraçado, foram gravemente nvariadas por bombas, Outras tros 
gentes unidades foram igunimente avariadas por bombas que caliram 


perto deHas, 

Eruvante o dia renlizarani-sy 
tido Norte, nté 65 grãos de Inti 
eo Leste da França, Foram derrul 
caçu ec tum hydro-avião “Sqnderia 
Fegvessarma gs suas Isso, 





Desmentido 


o estensos reconhecimentos sobre q 
tude morte, bem coma sobre q Norte 
ado» dois aviões brifamnicas, tm de 
ne”, Dois apparelhos allemães não 





o envio de tropas 


inglezas para a Noruega 


LONDRES, 9 (Havas) 


— Não se confirma nesta 


capital a noticia do envio das forças expedicionarias bri- 


tannicas 
rica de que as referidas fo 


para a Noruega, O boato que correu na Ame- 


rças estavam a caminho da 


Noruega suppõe-se que provenha da falsa declaração 


germanica de que a Britisl 
tinha diffundido a noticia. 
fantasia. 








1 Broadeasting Corporation 
Esta declaração é uma pura 





«2.0 
o fo- 


Re- 


STOCKOLMO, 9 (Hnvas) 
radio official annuncia que 
verno ordenou a mobilização 
ral, 

ALLEMANHA RESPEITARA! A 
VEUTRALIDADE DA SUECIA 
EMQUANTO ESTA NAO FOR 
VIOLADA PELAS POTENCIAS 

OCCIDENTAES 

STPOCKOLMO, 9 (T. 0.) — Ur- 
gente — O governo do Reich com- 
municou officialmente no gover- 
no succo que a Allemanha res- 
peitará u neutralidade dn Suecia, 
sempre que esta neutralidade não 
seja violada pelas potencias occi- 
dentaes, 

O REICH QUER TRANSPORTAR 
SUAS TROPAS ATRAVES DA 
SUECIA 
LONDRES, 9 .(Hnvas) — Os 
meios suecos desta capital acre- 
ditam que o governo allemão en- 
viará um ultimatum à Suecia exi- 
gindo o transporte de suas tropas 
pela estrada de ferro que liga o 
porto sueco de Malmoe a Oslo, 
A SUECIA MANTER-SE-A” 
NEUTRA! 
STOCKOLME, 9 (Huvas) — O 
radio sueco annuncia que governo 
allemão dirigiu no governo sueco 
uma nota exprimindo a esperança 
de que a Suecia mantenha sua 
attitude de neutralidade, Na sua 
resposta, vu governo sueco decla- 
ca que estava decidido a continuar 
n politica de neutralidade que ob- 
serva desdo o começo das hostl- 
lidades, Au mesmo Lempo, uv Eo- 
verHo sueco se reserva toda liber- 
dade nas decisões concernentes à 

defesa da sun neutralidade, 

BERLIM, 4 (PT, 0.) — Commu- 


nican: official, à meiu noite, de 
hoje : Ea 
“Na manhã de terça-feira, o 


governo ullemão entregou no go- 
vero sueco um memorandum re- 
ferente às medidas allemãs na No- 
ruega é na Dinameres, O ministro 
do Exterior succo communicou, 
hoje, à noite, terça-feira, no em- 
buixador allemão em Stockholmo, 
n resposta a esst memoranduns, 

Nm vospostn, O governo sueco 
faz constar que está decidido a 
manter sua estricta neutralidade 
e que não pensa emprehender 
neção alguma contra as medidas 
alemãs ma Noruega, e na Dina- 
marca, O governo sueco sublinha, 
tambem, em sua resposta que não 
tem intenção de tomar qualquer 
medida que possa dar qeeasião a 
um conflicto entre vs governos al- 
lemão e sueco,” 


STOCKHOLMO, 9 [(T. 0,) — 
Foi ordenado, hoje, à moito, pelo 
radio que todos os navios succos 
que se oncontrem em viagem: para 
a Seandinavia, suspendam imme- 
dintamente a viagem, 

Os referidos: navios devem en- 
trar no porto mais proximo ou 
permanecer no porto onde nctual- 
monte se encontrem, 


STOCKHOLMO, 9 (7. 0,) — 
A sessão secreta do Parlamento, 
sueco durou das 20 às 24 horas, 
de hoje. Nada se sabe officialmen- 
to sobre o desenrolar da sessão, 
mas, segundo parece, o primeiro 
ministro Ransson leu ante o par- 
Inmento n nota allemã cu resposta 
sueca, aecrescentando que o po- 
verna considerava que mn golítica 
fixada na noln sueca era a unica 
adequada para a manutenção du 
Suecin afastada do conflicto, 

Sob a Impressão do discurso do 
primeiro ministro, o parlamento 
approvou a nota quasi sem oppo- 
sição, 

STOCKHOLMO, 2 (T, 0,) — 
O commando da aviação sueca an- 
nuncia + “Todos os possuidores de 
endernetas do numeros 10,11, 12 € 


AS ACTIVIDADES DO CHEFE 
DA NAÇÃO EM PETROPOLIS 


PETROPOLIS, 9 (A, N,) — 
O presidente Getulio Vargas: des- 
pachou hoje com os ministros 
Fernando Costa e Oswaldo Ara- 
nha, Em seguida foram recebidos 
em audiencia os srs. Gabriel Pas- 
sos, procurador geral da Republi- 
ca e miniggro Washington de 
Oliveira. 

AUDIENCIAS 

PETROPOLIS, 9 (4, N.) — 
Em audiencia especial foi recebi- 
do hoje mo Palacio Rio Negro o 
sr, Vicente Rivarola, ministro do 
Paraguay, O representante diplo- 
matico foi introduzido pelo offl- 
cial de serviço, capitão F, de 
Mattos Vanique, tendo, em segui- 
da, palestrado demoradamente 
com o chefe do governo, 

VISITAS EFFECTUADAS 

PETROPOLIS, 9 (A, N.) — 
Durante longo tempo o presiden- 
te Getulio Vargas passou, hoje, 
pelo centro dn cidude, após o al- 
moço, em companhia dos ars. Je- 
suino de Albuquerque, Annos Dias 
Castro Araujo e capitão F. de 
Mattos Vanique. S, excia. como 
de costume, attendeu com solici- 
tude aos pedidos que lhe foram 
feitos, O chefe da Nação visitou 
o Pantheon dos Imperadores. 
tendo a seguir visitado a Exposi- 
ção de Productos do Estado do 
Rio, Foram tambem. inspecciona- 
das as obras de reconstrucção da 
matriz da cidade. 








A HOLLANDA ESTA” DIS- 
POSTA A DEFENDER-SE 


NINGUEM CONQUISTARÁ SEU TERRITORIO SEM LUTA 


AMESTERDAM, 9 (lHavas) — A 
suspensão de licenças ús tropas 
estacionadas nas fronteiras ma- 
citimas « terrestres do paiz é in- 
cerpretada como uma affirmação 
de que a Hollanda estã resolvi 
da n defender-se contra quacs- 
quer eventunlidades. A impren- 
sa hollandeza, exprimindo o seu 
mais vivo pezar pela sorte da Di- 
namares e da Noruega, accentus 
que a situação «os Paizes Baixos 
é política e militarmente, “de to- 
do em todo diversa, e que nenhum 
aggressor podera se vangluriar de 
conquistar o seu territorio sem 


rm mer TES pa-, luta. 


| Nos meios governamentaes pre- 
| valece a esperança de que o des- 


envolvimento da situação seandi- 
nava não repercuta na posição de 
neutralidade dn Hollanda, 
O “Telegraf Dil” opina que o 
tuque germanico á Dinamarca e 
+ Noruega deve constituir ndver- 
encia sos neutros, no sentido de 
reforçarem os seus meios de de- 
tesa sem olhar encrifícios. “Neu- 
tralidade « independencia são pa- 
lavras vasias de sentido diz 
esse jornal, se não garantidas por) 
todos ns melos de resistencia au 
+ sggressor eventual, 


que uma política ambigua não di- 
minue o perigo; ao contrario 
esugmenta-o, Os estados escandl- 
navas, que eram citados como 
exemplos da attitude que o peque- 
nos paizes deveriam assumir nos 
negocios internacionses. commet- 
teram, na realidade, o malor erro 
que os povos independeentes pos- 
“am praticar, depols de um des- 
armamento levado so extremo, 
transformaram-se em espectádo- 
res passivos da guerra fino-russa. 
querendo, a todo preço, ficar fóra 
do conflito — q é exaclamente 
por isso que estão, agora envol 


Está provado | vidos mello” 


13, devem npresentar-so immedin- 
tamente, O serviço correspondente 
entra cm estado de ulnrme, 


STOCKHOLMO, 9 
O radio sueco divulg 
horas, o communicad 
Almirantado succo, 
os boatos sepundo os qunes teriam | 
sido collocndas minas deante dos 
portos succos de Skngerrak, 


(Havas) — 
ou, ás 22,50! 
o especial do ' 
que desmente 


FILA O SR. CAAMBERLA 


(Conclusão da 1.º pagina) 
ça da Suecia « da Noruega 
salvaguardado, 

“Ao contrario o perigo tornara- 
se mais proximo, e estã hoje às 
portia mesmas desses paizes. 

“Nada poderia salvar senão o 
proposito de defenderem.-se a 8) 
mesmos e de se unirem áquelles 
que estão dispostos a ajudal-os 
na sua defesa, 

“Alguns dos presentes puderam 
acreditar que essas palavras eram 
exaggeradas, mas heje verifica-se 
que continham um prophecia em 
realização, 

Desde aquella data a situação 
tambem evoluiu, Conforme foi 
accentuado em declaração de hon- 
tem a Allemanha arroguu-se o 
direito de destrulr os navios neu- 
tros, especinimente 05 scandinavos 
nas aguas que cercam a peninst- 
la; exerceu esse direito ao mesmo 
tempo que insistia na mais estric- 
tu observancia das leis de neutru- 
lidade pelas demais potencias, 


“Os alliados resolveram que não 
podiam aeceitar Indefinidamente 
esse estado de coisas e communl- 
corum a Oslo que resalvavam o 
direito de tomar as medidas que 
pudessem Impor-se para restabe- 
lecer o equilibrio. 

“Collocaram campos de minas 
nas aguas  norueguezas afim de 
Impedir a lIvre passagem dos nas 
vios allemães, mas sem ferir o 
commercio normal seandinavu, 

“Em nenhum momento os allia- 
dos cogitaram de occupar qual- 
quer porção de territorio penin- 
sular; emquanto não fosse atacado 
pelo Alemanha. 


“Todas as allegações em contra- 
rio de Berlim não passam de mé- 
ras invencionices « não se bascam 
em nenhum facto positivo, 


“O governo da Allemanha an- 
nuncia que resolveu assegurar a 
protecção (ouvem-se risos) da DI- 
namarea e da Norutga., 

“Forças motorizadas e exerciton 
ullemães atravessaram as frontei- 
ras da Dinamarca na madrugada 
de hoje, Considernvel parte do 
territorio dinamarquez já fol oc- 
cupada pela Allemanha, Consty 
que tropas fermanicas desembar- 
enram em Copenhague esta ma- 
nhã, 


“O governo de S.. M, teve co- 
municação de que o ministro do 
Reich em Oslo exigiu officialmen- 
te, ás primeiras horas do dia de 
hoje a rendição da Noruega. ac. 
crescentando que em caso de re- 
cusa toda e qualquer resistencia 
seria annulinda, 

“Essu exlgencia fol naturalmen- 
te rejeitada (neclamações), Sabe- 
mos que forum inicindas as hos- 
tilidades, Informações da impren 
sa unnunciam os bombardeios de 
Oslo e Kristinnsuma. 


“Propas allemdes desembarcn- 
ram em varios pontos da Norue- 
En. O governo do Berlim preten- 
de que a Invasão da Noruega cons- 
titue resposta à neção allinda em 
SEUAS norucguezas. 

“Essa desculpa a ninguem po- 
derá enganar. Uma operação tão 
complexa, que exige o desembar- 
que simultanco em varios pontos 
de tropas acompanhadas de uni- 
dades navaes, é operação que exi- 
ce preparo com longa anteceden- 
cia, 

“As nossas informações indi- 
cam claramente que o plnno não 
só já estava elaborado, mesmo 
como em vias de execução antes 
de serem collocadas ns minas al- 
lindas. Os proprios factos da oe- 


foi | 


cupação pgermanica confirmam a 
affirmação, 
“Annuncia-se que o porto de 


Trondjen foi invadido esta manhã 
por forças allemis, ora, essa base 
dista cerca de 700 milhas do por- 
to allemião mais proximo, isto é 
o de Cuxhaven, Ora, mesmo que 
a expedição houvesse sido inícia- 
da logo depois de ser conhecida a 
colocação das minas ulliadas us 
navios allemães ainda não pode- 
riam ter chegado à referida base 
noruegueza, 

“Não ha, portanto, duvida de 
que os planos allemães de inva- 
são da Dinamarca e Noruega fo- 
ram assentes e iniciados muito 
antes da collocação das minas al- 
lindas. 

“O governo de Londres commu-, 
nicou immediatamente no de Oslo 
que, em vista da violação do ter- 
ritorio norueguez peln Allemanha, 
decidira dar immediatamente todo 
auxílio à Noruega (accajamações) 
e levarinca guerra avante no lado 
dos dirigentes de Oslo, e em ple- 
na associação”. 

O sr, Chamberlain accrescen- 
tou que poderosas unidades mari- 
timas se fizeram ao largo, mas 
que cumpria manter sigillo quan- 
to às operações que são levadas 
avante no momento actual, 

O primeiro ministro terminou: 
“Enfretumos esta nova ameaça 
contra a independencia dos povos 
livres em collaboração, a mais es- 
treita possivel. com a França. 
cujas forças armadas cooperam 
com as nossas. Estou certu de 
Que este novo acto brutal de cruel 
uggressão terá consequencias des- 
vantajosas para a Allemanha « 
contribuirá para a gua derrota 
final”, 

Depois da exposição do primei- 
ro ministro o chefe da opposição 
pelos paizes viciimas do “brutal 
primiu a sun inteira sympathin 
liberal, Sir Archibald Sinclair. ex- 
ataque allemão”, 


Mobilização geral 


TROCA DE NOTAS ENTRE OS GOVERNOS DO REICH E DA SUECIA 


Além dessa noticia as estações 
succas divulgaram que o governo 
estava reunido durante todo o dia 
e, npesar dn gravidado terrivel da 
situação, declarou o spesker, Sto- 
ckholmo conserva a calma, 

O governo tem atrás do si todo 
um povo unido c convencido que 
nada será negligenciado para pre- 
servar a neutralidado do paiz, 


“O governo do meu paiz — pro- 
seguiu o orndor — merece que o 
meu partido e o paiz inteiro lhe 
dêm o mais completo apoio no 
sentido de proseguir na linha in 
dicada pelo primeiro ministro. 


“Esperamos que a ncção empre- 
hendida seja rapida c efficaz”, 


O representante liberal Mander 
pergunta ao ar. Chamberlain se 
tem informações a respeito da oc- 
cupação de Rergem e Narvick pe- 
los allemães, Evocou em seguida 
que ao momento da ageresão 
contra a Pinlandia o conselho da 
S.D.N. fôra | Immedintamente 
convocado e approvara a resoly- 
ção que condemnou o negressor, 
Perguntou se qualquer sugeestão 
fôra formulada no sentido de 
manter aquello precedente, 


O “premier” respondeu que for- 
ças nlimãs haviam sido desembar- 
cadas em Bergem e em Narvick, 
mas acerescontou que — segundo 
estava Informado havia mais de 
uma localidade com o mesmo no. 
me, da segundo ao sul da Norue- 
gn. Dahia poderia ter resultado 
qualquer confusão, 


O sr. Chamberlain advertiu, em 
seguida, que pedia ao Parlamen- 
to reservasse o seu julgamento a 
respeito dn frota até que aeja 


possívol fornecer novas Informa- 
ções, 
O sr. Chamberlain precisou 


que nenhuma iniciativa foi Loma- 
da no concernente à convocação 
da conselho da Sociedade das Na- 
coesa e ponderou que no momento 
uctunl ha outros emprehendimen- 
tos mais efficnzes, e que cumpria 
“começar pelo começo”, 


Depois do extremista Gallacher, 
constantemente apartendo, o tra- 
balhista Henderson perguntou no 
primelro ministro se estava cons- 
cio de que "havin aínda numerosas 
pessons de parecer que nações 
pertencentes à S.D,N. tinham, 
com relação à aggressão allemã 
contra a Dinamarca c à Noruega, 
responsahilidades tão grandes 
quanto a Grã Bretanha ca Fran 
qa” 


O orador manifestou aconvicção 
de que o primeiro ministro désse 
n segurança de que a aggressão 
do Reich seria examinada em Ge- 
nehra, 


O sr. Chamberlain afeve-se ás 
suas declarações anteriores. 


Falaram ainda varios oradores 
da opposição que exprimiram cer- 
to descontentamento  deante da 
attitude do governo, e em seguida 
foram encerrados os trabalhos, 








PAGINA 5 





=. 
-— — 


«À Juventude e a Se- 
gurança Nacional» 


À brilhante conferencia do capitão Hugo Bethlem na 
séde do Departamento de Imprensa e Propaganda — 
Uma suggestão do general Meira de Vasconcellos 


4 convite do Departamento de 
Imprenea c Propaganda, o capi- 
tão Hugo Bethlem renlizou hon- 
tem a sua annunciada conferencia 
sobre o thema; “A Juventude e 
a Segurança Nacional”, A mesa 
fol presidida pelo general Meira 
de Vasconcellos que, abrindo a 
sessão disse rapidas mais inclsi- 
vas palavras frisando a importan- 
cia do assumpto, Começou o con- 
ferencistn nccentuando que a edu- 
cação da juventude representava 
uma responsabilidade fundamental 
do Estado Novo. Estende-se em 
considerações sobre a situnção da 
mocidade no conjuncto geral da 
sociedade, dizendo que a criança, 
ser variado e caprichoso que ca- 
minha para o desconhecido, ne- 
cossita do dedo mugico do educa- 
dor para guial-a no rumo seguro 
do bem e da verdade. Dahi a ne- 
cessidnde da implantação de uma 
política educativa que se harmo- 
nise com os altos e fundamentaes 
designios da segurança nacional, 
mnue constitue a finalidade basica 
do Estado, interessando a todas 
as suus céllulas. Mas não bastam 
as horas passadas no recinto da 
escola para incutir no Juventude 
a noção da sua verdadeira respon- 
bilidade para com a Patria, E! 
preciso uma organização que se 
encarregue da magna tarefa de 
plasmar no animo ea mocidade 
o cerne do verdadeiro sentimen- 
to patriotico, Dnhi a Juventude 
Brasileira, em boa hora ecreada 


para integrar as novas gerações 
nos quadros da organização na- 
cional. Nessa altura, o capitão 
Hugo Bethlem detein-se em apre- 
ciar o vordadeiro significado da 
expressão “servir à Patria”, E' 
preciso fazer com que os jovens 
comprehendam que o nosso san- 
gue é o unico penhor da eterni- 
dado da Patria. E sá pode ter ga 
rantia de paz quem é forte, Só 
O forte pódé distribuir justitiça, 
só o forte póde-ser magnanimo. 
O verdadeiro espirito guerreiro, 
diz o conferencista, é a offensiva. 
A guerra, em synthese é uma luta 
do vontades, Vence a vontade 
mais forte. O problema é, por- 
tanto, de natureza moral, Fº ne- 


cessário verter no espirito (los 
soldados uma inflexivel determi- 
nação de victoria, Ensinar-lhes 


que devem sempre seguir para q 
frente, quaesquer que sejam as 
cireumstancias, Tornal-os capuz, 
mesmo, de sentirem desapego polo 
companheiro que tomba, afim de 
que o sentimento da fraternidade 
humana não perturbe a decisão 
do triumpho a todo custo. De- 
pois da victoria, então sim, o sol- 
dado dece ser magnanimo, mesnio 


nara obcdecer a u mpreceito da 
honra militar, 


Manifesta-se contra o excesso 
le militarismo na educação da In- 
fancia. Suggere que “os methodos 
de educação tenham a plasticida- 
de necessaria para interessar 4 
caprichosa alma juvenil. Traz 4 
baila, então, o luminoso exemplo 
do Escotismo, que ha quasi trin- 
ta annos vem prestando os mais 





«Meu Deus, poupae 


0 Sangue da Françac 


PARASES ENCONTRADAS NOS PAPEIS PESSOAES DO 
—— CARDEAL VERDIER — 


PARIS, 9 (Mavas) — Nos papeis 
nessoaes do Cardeal Verdier foram 
encontradas as seguintes phrases 


escriptas no dia da declaração de 
guerra: 


“Abd estã a horrivel guerra, A 
tuta giganteseg entre milhars de 
homens armados de engenhos enju 
potencia mortifera ultrapassa qual- 
quer Imaginação, Será possivel 


qualificar tal catacivemo? Pobre vi- | 


fin humana, como pareçes pouca 
cosa, E mem palz? Vinte annos 
upenas passaram e sem territorio 
torna-se novamente campo de ha- 
Buba. Meu Deus, poupar o sangue 
da França, Que será de meu palz 
se tiver de immolar outra vez tum 
Fão grande numerm de seus fllhoso 
Minha alma sangra, entregueno- 
nos a Deus que protege os france- 
res, a Virgem Maria, Rainha de 
França e a nossos Santos e Santas, 
e tenhamos esperança. Os olhos 
fechados, o coração chelo de con- 
Nança, quero entregar-me no de- 
ver. Meu Deus auxiliaec-me. Rezar, 
consotar, salvar almas, que linda 
missão, Quero tambem ser moblli- 
zado ao serviço da França, Meu 
Deus anxiliac-me, não soy mails se- 
Bão um soldado da Igreja e da 
França, Disto me lembrarel a cada 
momento e não recunrel deante de 
nenhum sacrifieto.” 


OS ULTIMOS MOMENTOS DO 
CARDEAL VERDIER 


PARIS, 9 (Havas) — O Cardeal 
Verdier 
cenqr no Convento dos femãos de 
São João de Deus, rua Oudinot, 
Hontem levantou-se; 


— “Estou encantado, dizia, To- 
maram-me n fensão arterint; 13,3 
tensão arterial de um fovent” 
| Entretanto, ás 2 horas e 40 mi- 
nutos o Cardeal declarava que não 
se sentia hem ao irmão enferme!- 
ro. Este applicon-lhe tres Infecções 
e chamou o capellão que minis- 
trou an doente os ultimos sacra- 
mentos. 

O reverendo acabava de murmu- 
rar as ultimas palavras quando 
chegaram o capellão de St, Sulpl- 
ce e o secretario do Cardeal. Era 
tarde, a embollia já tinha compte- 
tado sua obra. Eram precisamente 
Y horas e 5 minutos 

O corpo do Cardeal Verdier foi 

Ptransportado para o primeiro an- 
dar da coa Barhet de Jony e centos 
endo sobre uma cama de enhre 





terminava sua convales- | 
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talna roxa, a Cabeça coberta pelo 
chapéo cardinalicio, As mãos cru- 
zadas sobre a csuz de hoamorte, 
4 nhyslonomia calma parece ador- 
mecida, De cada Indo do corpo, 
temia de caridade rezam em so- 
tenelo, 

Onze horas. As altas personall- 
dades começam a chegar. O gens 
ral Weygando o ministro De Man- 
LA LE 

Dentro de alguns Instantes o 
efrpo será embalsamudo e cColtu- 
endo sobre um catafaleo perante q 
qual desflarã o povo de Paris. 

AS CONDOLENCIAS DO EM- 


BAIXADOR DO BRASIL 

PARIS, 9 (linvas) — Logo que 
tiveram conhecimento do falleci- 
mento do Cardeal Verdler, o sr, 
Souza Dantas, embaixador do Bra- 
st em Paris e o sf, Cáreano, em- 
balsador da Argentina, comparece- 
ram na residencia do Arcebispo de 
Paris onde apresentaram suas con- 
dolencias a Monsenhor  Bossart, 
Areebispo Auxiliar. 


COMMUNICADO DO EXER- 
“RITO FRANCE 


PARIS, 9 (Havas) — O 
official 





communicado da 


tarde de hoje, dia 9, diz o 
seguinte: “Dia calmo em 
conjuncto na frente do Mo- 
sella e do Rheno. Tiros de 
infantaria no Rheno e na 
Alta Alsacia”., 


TADIQUE SERÁ O PONTA 
DIREITA DO BOTAFOGO 


Dadas as actuações irregulares 
de Alvaro, ha muito que o Bota- 
fogo F. C. tem procurado um 
ponta direita & altura da sua es- 
quadra, 

Em experiencia, encontra-se en- 
tre os hotafoguenses. o ponta Ta- 
dique. ex-integrante do seleceio. 
nado do Parana. O nova defensor 
do Botafogo experimentado 








sera 


Ahh descansa, vestido de uma so-lo firmará contracto se agradar, 
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relevantes serviços em quasi tos 
dos os paizes do mundo, Referee 
se tambem ao papel da mulher 
na sociedade, necentuando que, do 
Ponto do vista da segurança na 
clonal, as suas responsabilidades 
são tão grandes como as dos ho- 
mens, pois dos seus joelhos pars 
tem os filhos para as escolas, le 
vando no espírito impressões In« 
delevels, 

Exemplificando a actuação pru= 
funda da educação escotelra no 
animo da Juventikto, cita o caso 
do escoteiro Calo Vianna Mar- 
tins, que se revelou de um herois* 
mo inexcedivel por occasião de 
um tremendo desastre com um 
trem em que viajava uma delega- 
ção escotista. Gravemente feri- 
do no ventre, conduzido para a 
plataforma da estação, recusou os 
Roccorros, que via escassos para 
as demais victimas, preferindo 
tentar alcançar a pé o edifício da 
Assistencia, Consciente da sua 
força, espirlto escoteiro e corar 
gem, às mãos segurando o ventre, 
& face tranquilia, caminhou cam- 
baleante, nté a porta do predio 
onde teria os soccorros, Mas o 
corpo não resistiu. Sem um ges 
mido, mordeu a terra e morreu, 
No dia seguinte a tropa escoteira 
chegava a seu destino conduzin- 
do o pequeno heros morto, os fe- 
ridos, e toda a bagugem, destro- 
cada, mas completa, O capitão 
Bethlem, ao terminar a sua con- 
ferencia, foi vibrantemente ap- 
sisvaMa pela numerosa assisten- 
cla, 

Encerrando a sessão, o general 
Melra de Vasconcellos, fez um ap= 
pello para que ze organize em 
todo o paiz uma campanha a fim 
de ser levantada uma estatua á 
Caio Vianna Martins, escoteiro 
que póde ser apontado como um 
symbolo 4 Juventude brasileira. 


Ce 


DESMENTIDO O SEQUESTRO 
DE NAVIOS INGLEZES 
NO DANUBIO 


(Conclusão da 1.º pagina) 


Armas, tendo além disso detido 
100 marinheiros Inglezes, as fon- 
tes competentes, consultadas so- 
bre o coso, deram os seguintes 
esclarecimentos: “As autoridades 
rumaicas apprehenderam sexta- 
feira ultima, a bordo de navios 
inglezes, algumas mercadorias.que 
não figuravam nos “respectivos 
manifestos, entre as quaes alguns 
revolvers, 

A acção das autoridades limitou- 
sc a expulsar do paiz os respon- 
saveis pelo contrabando. 

Não é, pols, exacto, que tenham 
sido detidos cem marinheiros ou 
sequestrados cinco marios britan- 
nicos”, 


À PROCLAMAÇÃO DO NOVO 
GOVERNO 


(Conclusão da 1.º pagina) 
capital com destino a Hamar, Va- 
rlos ministros permaneceram na 
capital para entrar em contacto 
com a Legação allemã, Sabe-se 
tambem que dois ministros que ha- 
viam seguido para Hamar, regres- 
saram a Oslo afim de se juntarem 
aos demais membros do gabinete, 


Alvaro, Moysés e outros 
com os seus contractos 
acceitos 


Tiveram seus contravios accel- 
tos pela Liga de Footbal] os jo- 
gadores; Valetim e Isaias, pelo 
Madureira; Alvaro, C, Leite e 
Zérê. pelo Botafogo e Moyaés, 
pelo Fluminense, 


A LIGHT 
SPORTIVA 


O Light Garage excur- 
sionará domingo, à 
Ribeirão das Lages 


Mais uma “Palestra sportiva”, 
será realizada amanhã, á noite, 
na séde da Lealca, Os clubsífilia- 
dos estão no dever de se fázer 
representar a essa reunião, que 
encerrara a serie das interessan- 
tes “Palestras”, instituidas pelo 
ar, Antonio Llort, para conhecer 
as pretensões e necessidades dos 
clubs lighteanos, | 











No campeonato de verão, o team 
da Cidade Light enfrentará, esta 
noite, a equipe J, Queiroz, A 
direcção do Cidade Light pede o 
comparecimento, ás 19,30 horas 
no campo do Abolição, dos ses 
guintes amadores; Orlando — Mis 
neiro e Cicero — Eucario, Tesou- 
ra e Arthmio — Armando, Annibal, 
Bililu”, Nelson e Jair, — Qctaci- 
Ho e Jonquim, 

... 

O Engenharia Telephonica A, 
Club ja iniciou seus preparativos 
para o campeonato de basket-ball 
da Lealca, Waldemar Gonçalves, 
o consagrado campeão brasileiro, 
e que defendeu o Brasil nas Olym- 
piadas de 1936, é o novo director 
de basket-ball do E. T. A. C. 

Uma acquisição feliz, sem duvi- 
da, Para hoje, ás 19.30 horas. 
está marcado um treino para os 
principiantes, no rink da rua Fon- 
seca Lima, 

... 

O Light Garage F. C, excur- 
sionara dominga proximo, a Lages, 
onde jogará com o Lages PF. C, 

Numerosos associados do trico- 
lor acompanharão a delegação que 
Rera conduzida em omnibus capas 
cias, 
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Contra 0 Fluminense, Que lminense, que apresentará novos; elementos para fempo- 

rada de 40,0 Corinthians espera Cumprir uma performance à aura dO 

seu titulo — Desperta interesse a peleja nocturna de hoje em Alvaro 
Chaves - Alterações nos dois quadros — Notas 


Brant, figura destacada na equipe tricolor 


A vigor, o Corinthians nau ene- 
gou a qustifiear o Neuminoso titulo 
que ostenta, equal seja O de trl- 
campeão paulista, sendo que, no 
ultimo certamen, o “onze” de Te- 
teco só conheceu uma derrota, pela 
auioconçã minima, numa sério «de 


Volta ao cartaz O 





perrotado cmbora por 
contra o Vas- 
não 


vinte Jugus, 
um sevre apertado, 
co, o Corinthians, entretanto, 
exhibiu artemates coneretos, 
o conjuncto não é de todo mão, 
mas os valores são CScassom., 
Talvez q presecupação dominans 





mento feminino 


Piedade Coutinho, Soyla Venancio e Geysa de Garvalho não integrarão a represen- 


tação carioca por ocasião 


os “fans* da natação carioca 
estão por certo, lembrados da 
disputa do revesamento feminino 
4x100 o anno passado, 

Data a inclusão de Maria Lenk, 
as demais componentes, numa al- 
titude pouco sportiva, não [ize- 
ram força... A ntlitude foi seria. 
mente commentada e, não volta- 
riamos a tratar do assumpto, não 
tora u gesto de Piledude Coutinho, 
Geysa Carvalho e Seyia Venancio 
que vôm de solicitar n sua eX- 
clusão do revezamento, 

O pedido de exclusão foi feito 





A turma feminina de dAxi0O me- 
cros do Flamengo composta de 
Lygia Cordovil, Piedade Coutinho, 
Seyla Venancio e Geysa Formenti, 
tentará nn tarde de hoje a quebra 
da marea sul-americana, Tambem 
Tullio Saumarcos, futuroso nada- 
dor do rubro-negro, tudo fará pa- 
ra bater o record continental dos 
200 anetros* homens, nado de cos- 


tas, Ambas as tentativas serão 
levadas a efícito na piscina do 
Fluminense, 


Os juizes escalados são os se-| 
guintes: juiz de partida, José Ro- | 


DS TRECAMPEGES CARIOÇAS DE 
— NATAÇÃO — 


Serão homenageados pelo C. R. Flamengo, na 


noite de 18 do corrente, 


sejo pró-campanha pela piscina rubro-negra 


Fo; hrilhante o feito da equipe 
rubro-negra, na disputa do Cam- 
peonnto Carioca de Nntação. Ven- 
cendo com hoa margem de pontos, 
tornou-se o C. KR. do Flamengo 
tri-campcão, feito que se eleva, 
dada a situação de não contar com 
uma piscina propria, onde pudesse 
preparar os seus actuges e futu- 
ros defensores, 


Treinando em piscina dos co- 
irmãos, o C. E, do Flamengo leva 
a desvantagem de ser npueciada a 
fórma dos seus defensores pelos | 
“corujas”, facto que muito favo: 
rece nos seus adversários 


E, portanto, digno de malor 
registro o Feito conseguido que 
velo elevar o gjorioso pavilhão do 
club mais querido dy Brasil. 


CAMIRAO MAIS DOIS “REGORDS” 
— CONTINENTAES? — 


A turma de 4100 do Flamengo e Tullio Samar- 
cos farão as tentativas 


do certamen nacional — 


por intermédio de Luiz Lima que 
allegou cansaço. 


O caso assume o mesmo aspe- 
eto do anno passado pois, segun- 
do apuramos a inclusão de Maria 
Lenk é certa. 


Emquanto as sympathicas nada 
doras nada querem com o “certa. 
men" nacional sob a allegação de 
cansaço procurarão hoje, na pis- 
cina do Fluminense P, C. a que- 
bra do “record” continental em 
poder das argentinas no tempo de 
4'55"6, 





berto Haddock Lobos; chronomes 
trista, Carlos Osorio de Almeída, 
Maurício Beken c dr, Anchyses 
Carneiro Lopes, 


CONCEDIDA LICENÇA AO 
FLUMINENSE 


F. B, F. concedeu licença no 
Fluminense, afim de enfrentar na | 
mgito de hoje a forte equipe do 
Corinthians em “match” amistoso. 





As victorias dos nadadores do 
Flamengo tem maior significativo 
pelos motivos acima expostos €, 
assim, tudo faz crer que a cam- 
panha pró-piscina terá maior in- 
eremento, pois, assim, 
detensores rubro-negros 
possibilidades. 


JUSTA HOMENAGEM AOS CAM- 
PEÕES 


terão os 
mmlores 


. 

na Urca — Optimo Eq 

No dia 18, 0 Lri-campeão promo: 
verá um jantar-dansante em home. 
nagem sos seus campeões. Serão 
acceitas adhesões à razão de 208 
por pessoa, com direito à cela. 

As listas poderão ser encontra 
das na séde do club ou na rua 
General Camara no 49, com o sr. 
Srivestre Lote, director social 
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te em varios elementos de Joga 
enrregado, determinasse a degene- 
rescencia do especinento, e tenha 
exercido influencia para esse julzo, 

Assim € que, depois de ter ad- 
quirido quntngem mumerion e ter- 
ritorial, o “onze” paulista deixon- 
envolver facllmento, até ceder 
a qulma da victoria, 


TENTARAM A REHABILITA- 
CÃO, HOJE 

Hoje o Corinthians realizará sem 
sendo “maten' entre nós, en- 
fregtando o Flhiminense; na “ean- 
cena dimninada da rua Alvaro 
Cimves, 

A oppottunidade da reliabitita- 
cão, paraoo tri=camprão paulista, é 
escepelenat.o Embora com um novo 
quadro, o Fluminense tem dudo 
provas de sua enpreldadeç através 
de mma sério de victorias espeeta- 
eutares que obteve cm tmatehes!= 
treinos com o BomSnceesso e Pan 
eo E mm vletoria sobre o Fhimt- 
pense, cm qualquer clreumstaneda, 
Poem grande victoria, 

Foenlizados os vlelos de sum Iur- 
ma, maturmlmente o teclnico Del 
pebbio determinação reparos, afim 
de obter resultados praticos. Uma 
providoneis do veterano  Caz” fol 
esentar novos Jogatores para esta 
noite, Dessa fórma entrarão em 
neção Agostinho, zaguelro direito e 
wilson, ponta esquerda, que sub- 
stituho Carlinhos, alhás, no “mateho 
emo Vasvo, 


O FLUMINENSE EM FORMA 


O Fluminense, enmo acecntud- 
mos acha presentemente está em 
excenente Córma, atquirida  atra- 
vês de successivos  & proveitosos 
exereletos, Para o tmateh" de hoje, 
o tri-campeão espera apresentar os 
novos fJogudores que estão em €X- 
pertencia no seu quadro; bem conto 
os que nssignatam contigeto nes- 
tes ultimas tempos, 

Cupuanoç o arqueiro argentino, 
que obteve Mecnça para estrenr, 
contundiu=se no último ensuto, de 
manelra que é problematica a sua 
presença no arco dos trienlores, ne 
qualquer mnnelra, porém, o gremio 
de Alvaro Chaves apresentard tm 
abit hd SRpaa de fazer Estilos fi- 


—nsa. 


“po 





reveza: 
4 x 100 


A constituição do revesamento 


NOVA EQUIPE 


Em façe da attitude assumida 
pelas “nageuscs" acima, a equipe 
carloca será assim formada: 
Lvgia. Cordovil, do Flamengo; 
campeã carioca dos 100 e 400 me- 
tros; Maria Lenk, do C R. Gua- 
nabara, recordista mundial, leis 


Nascimento, do Guanabara c Re- 
do “Tijuca, 


Egina Fonseca e Silva, 





Lygia Cordovil, a sym- 

pathica “nageuse” rubro: 

negra campeã carioca de 

IO Ve JUU metros, que 

integrará a turma da 
cidule 


gura contra 
lista. 


o tri-campeão pau- 


ARBITRAGEM 

A nrbltragem estará a cargo do 
sr. José Alexandrino, da Liga Pau- 
Ustn, que integra a embaixada, Na 
peleja de domingo, s. Ss, revelou 
amplos conhecimentos sobre o 
“metier”, Peccou, unicamente, pela 
ralta de energia, dantto margem a 
que se presenclesse seenas extra- 
sportivas, 


BENEMERITO DA LIGA PAU- 
LISTA UM JORNALISTA 
SARIOCA 


A Liga de Football do Esta- 
do de São Paulo, conferiu ao 
nosso presado confrade Carina 
Gonçalves o Lílulo de membro 
benemerito, pelos ' relevantes 
serviços prestados ao football 
paulista, 
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PRONTAS O DO CHILE, 9 (De 
uintana, da Agencia Havas) 
UR das reuniões do spurt 
mais importante dosquitimos tem 
por terá logar nesta capital nu 
proximo dia 14 do corrente, Jra 
ta-se do Congresso de Footynil, 
pieitendo. pelas Associações Dos 
portivas do Peru" e do Paraguay 
e convocado pela Conferencia Sul 
Americana de Football, 
Constituc um 
extraordinario, 
dus seus 


ncontecimento 
já que, no cursa 
debates, cada paiz sis» 








CASA R 


UY LEAL 


REFRIGERADORES, RADIOS, PIANOS 
VALVULAS — DOS MELHORES FABRI- 


CANTES, A' VISTA 


RUA SETE DE 


Tel.: 43-4171, proxim 








E A LONGO PRAZO 


SETEMBRO 38 


o a rua da Quitanda 





ATZES DA NATAÇÃO BRASILEIRA 


Em promettedor confronto na piscina do Guana- 
bara — Às provas de sabbado 


Depois do maravilhoso especta- 
culo que a L.N.R.J. proporcio- 
nou nos adeptos dn natação, por 
ocensião do campeonato carioca, 
realizado na semana passada, te- 
remos agora, promovido pela 
Confederação Brasileira de Des- 
portos, os campeonatos brasilel- 
ros de natação, saltos ec water- 
polo, que terão os concursos «las 
entidades do Rio Grande do Sul, 
São Paulo, Minas, Estado do Rio, 
Bahia c Districto Federal, 

Ao campeonato de natação coun- 
correrão as entidades acima cita- 
das; ao campeonato de saltos tu- 
marão parte Rio Grande do Sul, 
Sao FPuulo e Districto Federal w 
ao campeonato de watcr-polo In- 
tervirão as entidades do Rio GQ, 
do Sul, São Paulo e Districto Fe- 
deral, 

O PROGRAMMA 

O programima de natação divi- 
de-se em tres partes, que serão 
realizadas nos clas 19, 15 e 16. 

às provas da 12 parte são as 
seguintes: 


1" prova — 100 metros — Ho- 
mens, nado livre; 

2 prova — 200 metros — mo- 
ças, nado de peito; 

v* prova — 200 metros — Ho- 
mens, nado de peito; 

da prova — 400 metros — Ho- 


mens, nado livre. 

5* prova — 4x100 metros — 
moças, nado livre; 

6º prova — 200 metros — Ho- 
mens, nado de costas, 





ASSOCIAÇÃO DE GHRONIS- 


TAS DESPORTIVOS 


Concursos de Palpites 
— Taças “America F. 


Ce SAC D:” 


A Commissão de Footbal| desta 
Associação communica aos senho. 
res associados que se acham aber. 
tas, na secretaria, as inscripções 
dos concursos acima. 

Iniciando-se o Campeonato Ca- 
rioca, em 21 do corrente, u Com- 
missão previne que, as mesmas 
serão encerradas, Impreterivel- 
mente, no dia 20. 


CEGILIO PEDIU TRANSFE- 
RENCIA 


O meia paraense Cecílio que de. 


- | fenderá as córes do America, pe. 


diu transferencia do Curityba F, 


C. para o gremios de Campos 
Salles. 





Maria Lenk, a grande fi- 

gura brasileira na nata- 

ção continental que for- 

mará entre as defensoras 
da cidade — 





=| io contos de luvas pOr UM an. 


Eis a proposta do São 


Christovão a Affonsinho 


— Desfeita qualquer póssibilidade de accordo 


À situação 'creada em torno da 
reforma do contracto de Aflonsi- 
«uo com o São Christovão, chegou 
a tal ponto, que parece desfeita, 
de vez, qualquer possibilidade de 
accordo entre ambas us paites, 
Antes de 31 do mez passado, data 


posta não foi levada em conside- 
ração, Como por um accordo ta- 
cito, club e jogador desinteressa- 
ram-se por completo um: do outro, 

Affonsinho declara que ou a 
sua proposta é ucceita, ou elle não 
voltará no club, O São Clristovio, 


do fim do contracto, Affonsinho | por sua vez, declara que não tran- 
foi à directorin do seu club e exi-| sigirá, 

giu 50 contos pela seforma do Até aqui, o gremio alvo offere 
contrscto. no prazo de dois an | cia vs contos, Agora, somente dara 
nos, E” excusado dizer que a pros | oito contos de séis. 


tentará pontos de vistas que, so 
seem approvados, transformarãn 
tolnlmente a estructura da ncrual 
crganização de football sul ame- 


reano. À Confederação está tons 
tituida actualmente “pelo Brasil, 
Uruguay, Paraguay, Chile, Poru” 


livia, Equador e Colombia. 
Hell está excluída n Argentina, 
que se retirou por estar em dis 


necordo com a sua organização, 
que, no presente, confere mnisros 
privilegios para um dos filiados 


Exactamente esto afestamento 
ds Argentina é a origem do Caon- 
gresso quo se celehrara no dia 14 
deste mez, pois as reformas 
poridas pelo Peru” e pelo 
guny não são outra coisa que q 
reflexo fio] dos desejos argect'- 
nos de reformar estes velhos mul- 
fes, « conseguido esto ahjestiva, 
voltar no selngdãa Confederação. 
A Arrontina antes. porém. sontum 
o ambiente cm nalguns pnizes 
nam Chile Paraguay o o Pero”, 
para ver se podia contar com o 
epi anoio na these que sustenta” 

DECLARAÇÕES DO PRESI- 
PENTE DA C. SUL-AMERICANA 

“Com o abjecgivo de Infosmar- 
mo-nos da eninfão dos dirkenntos 
chilenos sobre tão importante 
materin. conversamos com o ore- 
sicento da Federação Chilena. sr. 
Laiy Valenguela. que é tambem 
presidente dn Confederação Sul 
mericana, Mas, justamente mor 
occupar estes enrgos. o presidon- 
te esquivousso n umn resnosta ca- 
tegorica, que teme seja mal in- 
terprotada, sobretudo nas varnn- 
ras do Congresso. Anesar disto, 
declareu que existo o melhor nm- 
kiente possível para uma solução 
amistosa, à que o Chile. mala que 
nenhum outro nafz. deseja mn snltn 
da Areentinn no seio da Confete- 
rerÃo 

O quadro dos themas que se dis 
cutirá nesta reunião. quadro este 
avprovado por necasião dos reque- 
rimentos do seus: filindos, é o 
soguinte: 
1º — Balanço da Confederação 
anno do 1930; 
am Situação das Federações 
filiadas que estão em móra com 
a Confederação: 

8” — Determinação do alcance 
artigo 97 dos estatutos; 
1 — reformas regulamentares 
Esclarecondo estes pontos do 
anadro diremos que o primeiro 
não importa em discussão, O ses 
purdo determinar com preci- 
são, se o facto de não pasar 
epportunamento à Confederução 
oxclue ou desfilie nautomatica- 
mento umnr Associação. Noate 
censo encontram-se o Brasil, a Ar- 
gentina c a Bolivia”, 
A QUESTÃO DO CAMPEONATO 
DO MUNDO 
hnvacacdahe 

Sobre o terceiro ponto, que diz 
respeito no alcance do artigo 97. 
tevemos dizer que este artigo es- 
tatelece a obrigação dos delegus 
dpos de respeitar, por si ce pelo 


Adiada, Mais uma 


“Um 
Parn- 


CA- 


ee 


do 





do recurso dos paulistas 


Estava marcuds para a turde de 
hontem uma importante reunião 
do Conselho de Justiça da F 
B. F., afim de apreciar o “caso” 
do recurso dos paulistas, no joga 
com os cariocas, 

Entretanto, attendendo á uma 
communicação da Federação Para- 


naense, os membros 
commissão resolveram 
carta-resposta do juiz 
ma, 


da referida 
esperar a 
dry Li- 





Não houve Femuncias. 


REUNIU-SE A DIREGTORIA DA G, B, D, — 


Estiveram reunidos, hontem, 
tarde, finalmente, os dirigentes 


da C. B. D. A's 17 horas encon- 
traram-se na séde da rua Uru- 
guayana os srs. Luiz Arunha, 
Teixeira de Lemos, Celio de Bar- 
ros. Pizzarro Filho e Alberto Bor- 
gerth que estiveram em palestra 
durante quusi duas horas. 

Nada, porém, trauspirou da 
união. 

Interragado pela nossa reporta- 
gem, o sr. Lulz Aranha declarou 
que o concluve não teve caracter 
official. Tambem sobre o unte 
projecto de macionaliz 
«ports vias de cb 


ê nassiguatura do pre 


re- 


ação 
vm ubmettida 


dente Ge 


Ficou ussentadQ então, um uma | equipe de profissionaes, 


dos | 


puiz que representam, todas as 
decisões que emanem do Comité 
Exceutivo da Confederação e de 
scus Cungressos, Nesta octásido, 
o Congresso pronunciar-se-j a 
respeito das gestões que reall- 
zum a Rrgentina e o Brasil para 
cltor, no organismo mundial 
(FIFA), a sédo do campeonato 
para a copa do mundo, Parece 
uu o Brasil, de commum aceurdo 
com q Argentina, cederia a vale 
púiz os sous direitos e em tal 
esentuniidade, a delegação da 
Confederação solicitaria o tor 
veio mundial de 1942 para a Ac- 
ceutina, 

Quanto às reformas solicitadas 
te nue trata o quarto ponto do 
uuadro, são os seguintes; A rutu- 
cão dn séde da Confederação in- 
cce todos os paizes filiados, e im= 
medistamentoe medidas para que 
se inicio e continue esta rotação; 
Hmitar a um prazo determinado 
à veluação do delegado da Con- 
feúcração junto 4 Fifa, cuja Ln- 
mesção dove ser feita medinnie 
tm eystema rotativo entre todas 
az Associações filiadas; que us 
membros que formam a Comilá 
bixvcutivo da Confederação sejum 
cdesignados, tanto os titulares co: 
os supplentes, das distincins 
Associações, com o objectivo te 
censegulr o maximo de equidade 


ra 


E ET me 


e e e e a a e me 
e 


e imparcialidade nos problemas 
que resolvam; cstnhelecer n situa 
vio financeira actual da Conte- 


crração com todas as suas entra- 
das o gastos: reforma do artigo 
50. que estabelece que a Confeite- 
ração nssume a representação de 
seus filindos em todos os assuns- 
ptor com a Fifa — esta reforma 
estabelocerin a independencia de 
cnda pais nestes assumptos; In- 
troduzir. finalmente, no regula- 
mento sul-americano. o compro- 
missa de pazer rosneitar as sedes 
uma vez filiadas, o que estas 
não sejam cedidas nem transfe- 
vioas de um para outro paiz, Se 
enusas lIrremnvivols impedivem 
*louma associação de organizar 
a sua sédo perderá o direito que 
por um systema rotativo lhe cou- 
ber de organizar os Jogos, deven- 
tu esperar até que este diroito 


lho corresponda novamente. 
VIRIA A" AMERICA DO SUL O 
SCRATCH HESPANHOL 
E, nor ultimo, no  Congresro 


será lida uma nota enviada pela 
Associnção de «Da, solicitando vs 
cuspicios da Confederação para 
lrazer, numa “tournée” pela 
America, a selecção hespanhola, 
por motivo da passagem do 50º 
anniversario do Descobrimento da 
America, que terá logar em 1942. 

Uma outra nota da Associação 
de Football Mexicana solicitará á 
Gonfederação a creação de uma 
Cenfedoração Pan Americana de 
Fortball, 


Esta nota do Mexico não acrá 
Lrutuda antes do mez de setem- 
bro, quando a Bolivia organiza- 


Vez, a apreciação 


nova reunião para a próxima se- 
gunda-feira, 


= fino Mo Ao rulirocnto 


TREINA, HOJE, O FLAMEN O 


Preparando-se para a disputa do Torneio In pe 
Preparando,se para o campeona, | que a GUDEçTO: ! e | 
mio rubro-negro q! 2 
16 horas um en 

je à sun] que será 
Assim é campo da Gavea. 


to carioca, o Fiamengo voltará a 
exercitar ma tarde de ho 


B. D. negou-se a prestar qual- 
quer informação. 

Subemos, entretanto, que foram 
ventilados us principaes pontos 
do proximo decreto de governo. 

Apuramos, tambem, que o sr. 
Luiz Arunha convidará os repre- 
sentantes da imprensa para ums 
ceunião collectiva após wu regula- 
mentação dos sports pelo governo 
e da entrega, pelo sr. Castello 
Branco, do relatorio sobre à dispu- 
ta da Copa Réca. 

Não HOUVE RENUNCIA 

Ao contrario do que tem 


sido 
|moticiado, nenhuma insciativa 


fo! 


DATALE 


"o nnanta foro 4 do AR do AGIV NS 
ANNO XI — Rio de Janeiro, Quarta-feira, 10 de Abril de 1940 — N; ai E Re 


0 Brasil cederia à Argentina o direito de q. 
ganizar o proximo campeonato muntial 


0 importante assumpto entrará em debate no Gongres so de Football, no proximo dia 14, no Chile — ly 
reunião de vulto, capaz de transtormar inteiramente a estructura do “soccer” sul-americano — Projechy 
a “tournée” de um “scratch” hespanhol ao novo continente — Outras notas 





rá o 
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ci a harmonia Fi 
Sul Americana au iu 
de um novo orpa 


ee 


NA LIGA DE FOSTRM O 
PAREDROS BANDERA A 
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LIGEIRA ENTREVISTA, APENAS, ENT! 
—— DIRIGENTES DA ENTIDADE MAXIMA —— 


à tulio Vargas, o presidente da C. D. 


| 


| 


comada pela dirgctoria da C. B.' 













Compeonato 
vrque oxiste o di 


Eriveram ane 
visita à Liga cu 
Os srs Manoc! | 
Paulo e Silva e 3) 
20, proceres ai E 
lista e do Cori, 
mantiveram anirmetin e 
tra com o prestetento ) 
quim Guimarães 





va 


A 
s 
To 
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dido 





EVT 
is h 


“a 
EAR 





lovado 


visando a ros 
ou mesmo de qua 
membros. 


OS JUIZES ASSIAI O 
CONTRACTO MM 


Estão convocide 





sóde da Liga 

verão firma! t 
seguintes urbo? 

ro; Mario Vian 

Peixoto, Fiornva f 
Ferreira Lem 

mes. 





